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 Acusações são de 
corrupção, lavagem de 
dinheiro e formação de 
quadrilha. Procurador-
geral Rodrigo Janot diz 
que acusados “roubaram 
orgulho dos brasileiros”

Conselho Federal de Medicina   
(CFM) autoriza prescrição de 
canabidiol para epilépticos  
cujo tratamento convencional  
não tenha surtido efeito.

Nove em cada dez potiguares 
aprovam a campanha “mais 
gentileza, menos acidentes”, 
do Detran; e esperam que esse 
trabalho continue em 2015.

Circuito Gastronômico é 
mostra de como ingredientes 
simples e criatividade podem 
resultar em maravilhas 
culinárias com sabor regional.  

Vice-governador eleito 
Fábio Dantas confi rma que 
Robinson Faria vai convocar 
deputados para votar projetos 
da nova administração.  

Cineasta Carlos Tourinho 
lança fi lme sobre a história 
da cidade de Nova Cruz, 
contando com a participação 
de moradores. 

10. CIDADES

2. ÚLTIMAS

8. GERAL

5. PRINCIPAL

13. CULTURA

2. ÚLTIMAS

9. CIDADES

 ▶ Canabidiol só poderá ser receitado por 

neurocirurgiões e psiquiatras 

 ▶ Chef Gabriela Sales e uma de suas especialidades: arroz praieiro, com polvo e camarão  ▶ Cena de “A lenda da Anta Esfolada”

 ▶ Prefeitura diz que pagamento pelas desapropriações de áreas em Mãe Luíza levará em conta o valor constante no IPTU dos terrenos; construtoras esperam “negociação amigável”
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A SÉTIMA FASE da Operação Lava 
Jato, considerada por procurado-
res “a vez dos corruptores”, resul-
tou na apresentação de denún-
cia criminal contra 36 pessoas, a 
maioria executivos de empreitei-
ras acusadas de formar cartel para 
fraudar licitações e corromper 
funcionários da Petrobras nos úl-
timos dez anos.

São as primeiras acusações 
formais contra executivos inves-
tigados pela Operação Lava Jato. 
Elas apontam a prática dos cri-
mes de corrupção, lavagem de di-
nheiro e formação de organiza-
ção criminosa envolvendo seis 
empreiteiras.

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, diz que o es-
quema formado na Petrobras con-
fi gurou uma verdadeira “aula do 
crime”. “Essas pessoas, na verda-
de, roubaram o orgulho dos brasi-
leiros”, disse Janot

Segundo cálculos da Procura-
doria, se os acusados forem con-
denados pela prática dos três de-
litos, as penas irão de 11 anos a 51 
anos de prisão.

Mas como eles podem ser pu-
nidos pela realização dos delitos 
de corrupção e lavagem mais de 
uma vez, suas penas podem ser 
ainda maiores.

O Ministério Público entendeu 
que os crimes geraram propinas e 
danos à Petrobras no montante de 
quase R$ 1 bilhão, e pediu que os 

acusados sejam condenados a res-
sarcir essa quantia à estatal.

As cinco denúncias apresen-
tadas ontem à Justiça dizem res-
peito apenas aos contratos da 
área de Abastecimento da Petro-
bras, que foi comandada por Pau-
lo Roberto Costa, um dos acusa-
dos, entre 2004 e 2012. Novas de-
núncias a respeito de outras áreas 
devem ser protocoladas nos pró-
ximos dias.

“Começamos a romper com a 
impunidade de poderosos grupos 
que têm se articulado contra o in-
teresse do país há muitos anos”, 
disse o procurador Deltan Dallag-
nol. Segundo ele, há indicativos de 
que o esquema alcançou outros 
setores da administração.

Foram denunciados seis exe-
cutivos da empreiteira OAS, qua-
tro da Mendes Júnior, quatro da 
Galvão Engenharia, quatro da En-

gevix, três da Camargo Corrêa e 
dois da UTC. Também foi acusado 
o doleiro Alberto Youssef e outros 
operadores que ajudaram a distri-
buir o dinheiro da propina sob seu 
comando.

No total, os procuradores iden-
tifi caram 154 atos de corrupção 
e 105 atos de lavagem de dinhei-
ro. Alguns dos denunciados estão 
presos preventivamente na sede 
da Polícia Federal em Curitiba.

A PRESCRIÇÃO DE canabidiol, 
derivado da maconha e usado 
para fi ns medicinais, só poderá 
ocorrer nos casos em que o 
paciente não tiver resposta a 
outros tipos de tratamento, 
informou ontem o Conselho 
Federal de Medicina.

A medida consta em 
resolução que autoriza os 
médicos a prescreverem o CDB 
para tratamento de epilepsia 
em crianças e adolescentes. 
Com isso, fi ca vetada a 
indicação do canabidiol como 
primeira opção ao tratamento 
ou para adultos.

De acordo com a 
resolução, somente médicos 
da área de neurologia, como 
neurocirurgiões e psiquiatras, 
poderão receitar o canadibiol 
aos pacientes.

Hoje, o óleo rico em CBD, 
que é um dos 80 canabinóides 
presentes na maconha, é 
proibido no país e só pode ser 
importado após autorização 
da Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária). Entre 
as exigências do órgão, está 
a apresentação de prescrição 
médica.

O documento também 
regulamenta outras medidas, 
como dose mínima por dia de 
2,5 mg/kg e máxima de 25 mg/
kg, podendo ser dividida em 
duas doses ou mais. O Conselho 
Federal de Medicina também 
anunciou que irá criar uma 
plataforma online para registro 
dos médicos e pacientes que 
fazem o tratamento com o CBD.

O sistema entrará em 
funcionamento na segunda-
feira (15). A ideia é realizar 
um monitoramento do uso e, 
assim, avaliar a segurança e 
possíveis efeitos colaterais da 
medicação. Um relatório de 
acompanhamento deverá ser 
enviado com periodicidade de 
até seis semanas.

Antes de prescrever o 
tratamento com base em 
derivado da maconha, o 
médico também deverá 
informar o paciente sobre 
riscos e potenciais benefícios 

do tratamento. Os interessados 
também deverão apresentar um 
termo de consentimento.

CANNABIS IN NATURA
A resolução do CFM, no 

entanto, veda a prescrição de 
cannabis in natura para fi ns 
medicinais, bem como outros 
derivados, e afi rma que o grau 
de pureza da substância e sua 
apresentação devem seguir 
determinações da Anvisa.

“Essa já era uma decisão do 
Conselho Federal de Medicina, 
agora reiterada. Não temos 
elementos científi cos que 
possam indicar a Cannabis 
sativa para outros fi ns. Isso é 
derivado de fundamentação 
científi ca, além do contexto 
como um todo, [que envolve] 
as condições de drogadição”, 
afi rma o presidente do conselho, 
Carlos Vital.

Segundo Vidal, a decisão 
de autorizar os médicos a 
receitarem canabidiol ocorreu 
por “demanda social” e após 
análise de 120 estudos sobre o 
tema. A resolução vale por dois 
anos, quando deverá ser revista, 
afi rma o CFM.

Para o bancário Norberto 
Fischer, 46, que acompanhou a 
apresentação da resolução nesta 
quinta-feira (11), a resolução 
poderia ter avançado em relação 
a outros canabinóides, como 
o THC, também derivado da 
maconha, e não apenas ao 
canabidiol.

Fischer é pai da menina 
Annie, 6, cujo caso despertou o 
debate sobre o uso de extrato de 
maconha para fi ns medicinais 
após a família recorrer à Justiça 
para obter o produto.

“[A resolução] É um avanço, 
mas quando olhamos aquilo 
que foi apresentado, temos 
um sentimento de retrocesso. 
Eles estão restringindo os 
médicos que podem prescrever 
a cannabis, e os pacientes que 
poderão utilizar a cannabis”, 
disse.

Ele também critica o fato do 
óleo rico em canabidiol só ser 
receitado como última opção. 

OS CLUBES NAVAL, Militar e da Ae-
ronáutica divulgaram nesta quin-
ta (11), uma lista com 126 nomes 
de militares, policiais e civis, que 
segundo eles, foram mortos em 
ações da luta armada contra a di-
tadura militar (1964-1985).

De acordo com a nota, publi-
cada em forma de anúncio em jor-
nais do Rio e divulgada no site do 
Clube Militar, a intenção é home-
nagear vítimas “desprezadas pela 
Comissão Nacional da Verdade”.

Na quarta (10), a Comissão da 

Verdade divulgou uma lista com 
434 pessoas mortas ou desapare-
cidas vítimas dos militares duran-
te o regime.

A lista com 377 nomes de mi-
litares que teriam praticado cri-
mes contra a humanidade irrita-
ram militares da ativa e da reser-
va, que esperavam um pronuncia-
mento dos chefes das três Forças.

O Exército e a Aeronáutica in-
formaram que não irão se pronun-
ciar; a Marinha não se pronunciou 
sobre o tema.

As ações da esquerda arma-
da também fi zeram vítimas, mas 
elas não tiveram nem de longe a 
dimensão que os assassinatos e a 
tortura praticada nos porões tive-
ram. De acordo com um levanta-
mento publicado pelo coronel re-
formado Carlos Alberto Brilhan-
te Ustra, que chefi ou o DOI de São 
Paulo nos anos 1970, as vítimas da 
esquerda foram 119, numa conta 
que inclui policiais e militares mor-
tos em combate, civis atingidos em 
tiroteios e casos em que a respon-

sabilidade da esquerda é duvidosa.
Entre os nomes divulgados pe-

los clubes militares na lista des-
ta quinta há dois que chamam a 
atenção: a investigadora do Dops 
de São Paulo Estela Borges Morato 
e o protético Friederich Rohmann. 
Ambos morreram na noite de 4 de 
novembro de 1969. Tanto Morato 
como Rohmann estavam no cen-
tro de São Paulo na mesma ação 
em que morreu Carlos Marighella, 
fundador da ALN (Ação Liberta-
dora Nacional).

ARENA DAS DUNAS 
A Arena das Dunas recebeu ontem um tapete para proteger o seu 

gramado, pois iniciam hoje os shows do Natal em Natal, a começar pelo 
grupo carioca Monobloco. O material do tapete foi desenvolvido com a 
fi nalidade específi ca de proteger o solo das pisadas e pulos do público, 
o “Easy Floor”, mesmo sistema aplicado em shows, como o de Paul 
McCartney no Brasil. O show está marcado para iniciar às 22h. 

36 / LAVA JATO /  SE 
FOREM CONDENADOS, 
ACUSADOS PODEM 
RECEBER PENAS DE 11 
A 51 ANOS DE PRISÃO

FUNCIONÁRIO 
DA PETROBRAS 
COLABORA COM 
INVESTIGAÇÕES

Um relatório confi dencial de 
17 páginas da Polícia Federal indi-
ca que um funcionário de carrei-
ra “de mais de 30 anos” na Petro-
bras tem ajudado os investigado-
res da Lava Jato, indicando cami-
nhos para investigações.

As informações foram presta-
das pelo informante há nove me-
ses, mas não há indicação de que 
os dados tenham sido aprofunda-
dos ou confi rmados pela PF. Par-
te do depoimento foi revelado pelo 
jornal “O Globo” de ontem.

O funcionário não foi ouvi-

do como testemunha e é manti-
do no anonimato. Segundo a PF, 
o funcionário se sentiu motivado 
a colaborar por estar “desconten-
te com a administração da empre-
sa e o sucateamento da Petrobras”.

Uma equipe de policiais fede-
rais de Curitiba (PR) foi até o Rio 
para encontrá-lo, em abril de 2014. 
A conversa começou às 14h e aca-
bou às 18h.

O informante afi rmou que um 
ex-diretor da Petrobras, José Rai-
mundo Pereira, que teria sido in-
dicado pelo ministro de Minas e 
Energia, Edison Lobão, “teria en-
viado a Houston” (EUA) um ho-
mem de sua confi ança “com o ob-
jetivo de realizar contratos de afre-
tamento de navios” na refi naria de 
Pasadena.

Mas a sócia da Petrobras no 

empreendimento, a Astra Oil, 
não aceitou que os contratos fos-
sem fechados por desconfi ar dos 
preços --disse o informante. Com 
isso, a Petrobras então alugou na-
vios no Golfo do México, “um dos 
projetos da Petrobras América”.

O informante acredita que os 
aluguéis foram feitos a “um custo 
três vezes maior” na comparação 
com “serviços similares na região 
da Bacia de Campos”, no Rio, mas 
não exibiu provas.

Sobre a compra da refi naria, 
o funcionário disse que a estatal 
“aproveitou-se dos termos técni-
cos e a alta complexidade do as-
sunto para ocultar diversos aspec-
tos obscuros nesta transação” que, 
segundo ele, foi “fraudulenta”.

Ele disse que o lobista Fernan-
do Soares, o Baiano, um dos pre-

sos pela Operação Lava Jato, par-
ticipou do negócio “intermedian-
do toda a negociação com a As-
tra Oil”.

Sobre a Área Internacional da 
Petrobras, então chefi ada por Nes-
tor Cerveró, o informante sugeriu 
que a PF investigue negócios que 
contrariaram “diversos pareceres 
técnicos que os rejeitavam”, sobre-
tudo em Angola e Nigéria.

A assessoria da Petrobras não 
havia se pronunciado até as 20h 
desta quinta.

José Raimundo Pereira não foi 
localizado. Ao jornal “O Estado de 
S. Paulo”, o ministro Edison Lobão 
afi rmou, por meio de sua assesso-
ria, que conhece Pereira, “mas não 
o indicou para o cargo. Trata-se 
de técnico da empresa e assim foi 
escolhido”.

DENUNCIADOS

Clubes militares listam 
os mortos pela esquerda

/ DITADURA /

MÉDICO SÓ PODERÁ 
RECEITAR CANABIDIOL 
COMO ÚLTIMA OPÇÃO

/ SAÚDE /

 ▶ Canabidiol, derivado da maconha, pode ser prescrito para a epilepsia

 ▶ Procurador-geral da República, Rodrigo Janot, disse que o esquema de corrupção da Petrobras foi uma “aula do crime”

FELLIPE SAMPAIO / SCO STF

CLAUDIO ABDON
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A ATUAL ADMINISTRAÇÃO estadual e 
nem a comissão de transição sa-
bem de onde virá o dinheiro para 
pagar a folha salarial de dezem-
bro. A confi rmação foi obtida on-
tem com o secretário de Finan-
ças, Obery Rodrigues e o coorde-
nador da comissão de transição, 
vice-governador eleito Fábio Dan-
tas (PCdoB). Para quitar os R$ 450 
milhões exigidos à folha de paga-
mento do funcionalismo estadual 
faltam R$ 150 milhões. 

E até agora, faltando 20 dias 
para o fi m da atual administração, 
a única medida é o paliativo de fun-
dir fundos do Instituto de Previdên-
cia (IPERN) para liberar R$ 70 mi-
lhões e aplicá-los no pagamento 
de salários. Mesmo que isso ocor-
ra em dezembro ainda haverá défi -
cit de R$ 80 milhões na folha. Caso 
essa hipótese se confi rme e a atu-
al administração repasse o Gover-
no sem pagar a totalidade de salá-
rios, os atuais gestores poderão ser 
responsabilizados, conforme pre-
vê a Lei de Responsabilidade Fiscal.  

Obery Rodrigues disse que os 
problemas enfrentados pelo Es-
tado para o pagamento da folha 
de pessoal e das fi nanças em ge-
ral não são novidades. “No esforço 
que o Governo está incluso o pa-
gamento (restante) do 13º dia 19 
(de dezembro)” frisou o secretário. 
Essa segunda parcela corresponde 
a 80% do 13º e corresponde ao va-
lor global de R$ 205 milhões para 
todos os servidores, independen-
temente do valor dos salários. 

No calendário divulgado pelo 
Governo, a folha de novembro foi 
escalonada por pastas e órgãos es-
taduais e a última parcela fi cou 
para 10 de dezembro para os servi-
dores com salários acima de R$ 2 
mil (9% da folha). O FPE esperado 
para novembro era de R$ 162,8 mi-
lhões, mas com as mudanças pro-
movidas pelo Governo Federal em 
seu orçamento, caiu nas contas do 

Tesouro estadual R$ 139,4 milhões 
ou R$ 23 milhões a menos. “Eu tra-
balho com fl uxo diário de arreca-
dação” disse Obery. 

Ele trabalha com incerteza se 
vai conseguir pagar o mês de de-
zembro ainda em 2014. “Tudo isso 
falei ontem (quarta-feira passada) 
para o governador eleito (Robinson 
Faria) e sua equipe de transição”, 
ressaltou. O problema maior, afi r-
mou o secretário, é que o Tesouro 
estadual não tem condições de ar-
car com despesas acima da arreca-
dação. Por causa disso, um dos úl-
timos atos da governadora Rosal-

ba Ciarlini foi enviar, à Assembleia 
Legislativa dia 1º de dezembro, o 
projeto de lei complementar lei 
complementar nº 29/2014 que cria 
o Fundo Financeiro do Estado do 
Rio Grande do Norte (FUNFIRN) 
resultado da unifi cação do Fundo 
Financeiro e o Fundo Previdenciá-
rio e a Previdência complementar 
para o funcionalismo público.

Segundo Obery Rodrigues, o 
Governo decidiu enviar o projeto 
somente agora para a Assembleia 
Legislativa como forma de evitar 
especulação política. “Se a gover-
nadora (Rosalba Ciarlini) tivesse 

enviado em 2013, ela seria acusada 
de fazer isso para garantir uma re-
eleição (com o uso dos recursos do 
Fundo Previdenciário)”, argumen-
tou o secretário. O dinheiro desse 
Fundo é do IPERN.

O projeto de lei complementar 
também é uma forma do Gover-
no parar de arcar com o défi cit da 
Previdência que inviabiliza o pa-
gamento dos servidores da ativa, 
completou Obery. Com isso, o Go-
verno espera colocar por as mãos 
em R$ 1 bilhão do Fundo Previ-
denciário, que é superavitário; ao 
contrário do defi citário Fundo Fi-

nancieiro que somente em no-
vembro correspondeu a um rom-
bo de R$ 71 milhões nos cofres do 
Tesouro Estadual. 

O projeto da previdência com-
plementar e união dos fundos ad-
ministrados pelo IPERN é conside-
rado por Obery Rodrigues como a 
salvação para tirar as contas da fo-
lha de pagamento do vermelho e, 
garantir, já imediatamente, pelo 
menos R$ 70 milhões para a folha 
de pagamento. Antes de 2005, o 
Governo contribuía com 10% para 
a Previdência e hoje, somando os 
dois Fundos, arca com 33%.

O projeto da unifi cação 
dos Fundos previdenciários 
e criação da Previdência 
complementar chegou à 
Comissão de Constituição e 
Justiça da Assembleia (CCJ) 
terça-feira passada, mas ainda 
não foi distribuída, ou seja, 
ainda não foi designado um 
relator. Segundo o presidente 
da CCJ, deputado Hermano 
Morais (PMDB), o relator 
deverá emitir um parecer 
sobre o projeto e seguindo o 
trâmite normal, deverá ser 
encaminhado pelos menos às 
comissões de Administração 
e de Finanças, por se tratar 
de matéria que envolve 
servidores públicos estaduais e 
aposentadorias. 

Hermano Morais disse que 
por ser uma matéria muito 
complexa exige um debate 
maior. Porém, a decisão de 
votação com urgência deve 
fi car a cargo da mesa diretora 
presidida por Ricardo Motta, 
presidente da Assembleia, que 
pode através de aprovação 
dos líderes de bancada, vota 
a proposta com urgência. 
“Um documento do Conselho 
Estadual de Previdência foi 
enviado à Assembleia pedindo 
que o projeto seja discutido 
à exaustão”, frisou Hermano 
Morais.  

O secretário estadual de Tri-
butação, José Airton da Silva, dis-
se que a arrecadação do RN é cres-
cente, mas não sufi ciente para co-
brir as despesas. A arrecadação 
estadual está crescendo dentro 
da média do Nordeste. De janei-
ro a novembro o aumento foi de 
10,71% ainda acima da infl ação e a 
previsão para dezembro está nes-
te patamar, explicou José Airton. 

Para dezembro, a arrecadação 
de ICMS prevista é de R$ 420 mi-
lhões. É preciso, no entanto, consi-
derar variáveis dentro desse univer-
so, apontou José Airton. Por exem-
plo, a maior fonte de receita do 
ICMS é o varejo que em dezembro 

recebe um incremento grande com 
as vendas natalinas. Porém, mes-
mo crescendo há uma expectativa 
de vendas abaixo das de 2013. Há 
uma retração no mercado, mesmo 
com crescimento. Depois do co-
mércio, outras fontes de ICMS são 
combustíveis e telecomunicações.  

No geral há uma frustração 
nas receitas, explicou o secretá-
rio, que deu como exemplo o FPE. 
Por mais esforço que se faça para 
promover aumento da receita do 
ICMS este não consegue superar a 
queda do FPE. O Estado, por for-
ça de lei, repassa 25% do FPE para 
os municípios, 25% para o Fundeb 
(Fundo de Manutenção e Desen-

volvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profi ssionais 
da Educação). Somente 40% fi cam 
com o Estado para custeio e folha 
de pagamento. 

O ICMS/PIB  do RN é 9,33%, o 
mais alto do Nordeste quando se 
trata de arrecadação em relação ao 
Produto Interno Bruto.  “Não tem 
mágica para promover um incen-
tivo grande na arrecadação”, expli-
cou o secretário. De acordo com 
ele, o Estado é reconhecido pela 
justiça fi scal graças a uma moder-
na estrutura de arrecadação com 
modelo de notas eletrônicas que 
evitas o desperdício de tempo de 
pessoal em barreiras físicas. 

SÍLVIO ANDRADE
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOLHA 
/ SALÁRIOS /  SECRETÁRIO DE FINANÇAS DIZ 
NÃO SABER DE ONDE VIRÃO OS RECURSOS 
PARA PAGAR A FOLHA DE DEZEMBRO DO 
FUNCIONALISMO ESTADUAL

SEM SAÍDA

OS PINGOS 
DA ARRECADAÇÃO

VOTAÇÃO NA 
ASSEMBLEIA

 ▶ José Ayrton, da Tributação, explica que arrecadação não cobre despesas  

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Obery Rodrigues, secretário de Planejamento e Finanças, não garante o pagamento da folha salarial de dezembro ainda em 2014

CONTINUA
NA PÁGINA 0 ▶
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PACTO
O presidente da Federação das 

Indústrias do RN Amaro Sales fez 
um alentado discurso em defesa 
do crescimento potiguar duran-
te a cerimônia de entrega do Prê-
mio Fiern de Jornalismo. Admitiu 
que 2015 será um ano difícil, mas 
afi rmou que em momentos assim 
é que é urgente agir e pensar em 
soluções.

PACTO - 2
Reconheceu que o RN está 

atrasado e precisa recuperar o 
tempo perdido. Para isso, desta-
cou o projeto Mais RN, para ele 
uma proposta que deveria ser en-
campada não apenas pelo seg-
mento industrial, mas pelo gover-
no e por todos que podem se en-
volver neste esforço. Lembrou ter 
se reunido com o governador elei-
to Robinson Faria para tratar do 
assunto e voltou a defender um 
pacto entre a sociedade civil, insti-
tuições e o governo para alavancar 
o crescimento do estado.

SATÃ

Quem anda pintando e bor-
dando pelos lados de Pirangi, a 
praia, é Marquinhos Satanás. Ape-
sar de conhecido da polícia, ele in-
vade casas à luz do dia para rou-
bar. Uma de suas vítimas, revol-
tada, teve de aumentar o muro 
da casa e gradear todo o imóvel 
depois da frustração em fazer o 
óbvio.

SATÃ - 2
A vítima procurou os potos 

policiais de Pirangi e Tabatinga, 
mas conseguiu ser atendida so-
mente em Nísia Floresta. Foi de-
nunciar a ação do bandido e pedir 
ajuda policial e só ouviu lamento 
por falta de estrutura. O máximo 
que conseguiu foi fazer um B.O.

SATÃ - 3
A situação nas praias do litoral 

sul, principalmente, só vai melho-
rar a partir do fi nal de dezembro, 
constatou a vítima. É quando, diz 
ela, moradora antiga de Pirangi, os 
políticos costumam chegar para o 
veraneio.

E O SALÁRIO, Ó
Entre a equipe de transição e o governo que está saindo não há 

assunto mais preocupante do que a possibilidade de atraso no pa-
gamento dos salários do funcionalismo. 

Mais apreensivos ainda, certamente, estão os cerca de 100 mil 
servidores públicos que não sabem se contarão com o dinheiro na 
conta na data prevista. Ou se terão de aguardar uma nova gestão, 
que chegará com inúmeras outras prioridades, o que talvez não in-
clua resgatar na primeira hora a dívida com o servidor em que pese 
as consequências de um ato assim.

Para o servidor público, a melhor administração de todos os 
tempos será, de uma hora para outra, a pior, se descumprir o rito 
sagrado de depositar em dia o seu salário. 

É assunto que preocupa e revela. Se até agora não há, aparente-
mente, rusgas maiores entre a equipe que chega e a que está sain-
do, surge este abacaxi ou esta bomba, do qual um e outro tenta se 
desvencilhar.

Em defesa da gestão que está saindo há de se reconhecer que 
não é de hoje que os alertas são feitos. A grana encurtou no Executi-
vo faz tempo e por isso, mais de uma vez, foi pedido um esforço dos 
demais poderes no sentido de tentar equilibrar as contas de modo 
a não faltar para pagar pessoal.

Como cada um dos outros poderes, apesar de receber do go-
verno estadual, tem orçamento próprio, a alegação é que nãoo têm 
o que economizar ou cortar porque o que utilizam está dentro do 
que têm direito a receber, por lei. 

Na prática é mais ou menos assim: eu tenho direito a tanto todo 
mês, não tenho estourado a conta nem entrado no vermelho, mas 
não posso economizar porque os recursos têm destinação. Ocorre 
com um, com outro e com outro.

Assim, quem supre todos acaba pagando o pato. Esse raciocí-
nio, no entanto, não alivia o governo estadual das suas atribuições, 
entre as quais assegurar não somente o pagamento do seu pessoal 
como o repasse aos demais poderes. 

É assim desde sempre, neste e em qualquer outro governo. De-
veria, portanto, ter defi nido medidas que resultassem em econo-
mia, a fi m de que não faltasse dinheiro lá na frente. 

Certamente alguém do governo haverá de argumentar que 
toda economia foi feita, mas por vários motivos, como queda na 
arrecadação ou no repasse dos recursos federais, foi impossível evi-
tar os prejuízos. 

Tem-se, portanto, uma situação que botará em risco qualquer 
chance de saída mais gloriosa do atual governo. Afi nal, há gestor 
que há muito tempo atrasou salário e até hoje é lembrado por isso. 
Da gestão, não se sabe. Do atraso, ninguém esquece.

O governo Rosalba então tem mais esse problema a resolver, 
algo que não afl ige, no entanto, os demais poderes que provavel-
mente terão Natal mais farto. E o governo que se prepara para assu-
mir o estado se vê obrigado desde já a maquinar solução

 ▶ Termina hoje no hotel Praiamar, em 
Ponta Negra, o seminário de Sáude da 
Mulher, realizado pela Secretaria estadual 
de Saúde desde quarta para avaliar 
como as ações nesta área estão sendo 
desenvolvidas.

 ▶ O salário do funcionalismo subiu 
no telhado, mas o Auxílio Moradia para 
os integrantes do Ministério Público 

está garantido por lei, aprovada pela 
Assembleia.

 ▶ A imagem da presidente Dilma 
Rousseff chorando durante o lançamento 
do relatório da Comissão da Verdade 
correu o mundo.

 ▶ A banda Talma e Gadelha vai 
estrear dia 17 no Teatro Riachuelo, com 
convidada de alto nível – Wanderlea, da 

Jovem Guarda. É o projeto Música no Ar, 
Unindo Talentos. Os ingressos gratuitos 
começaram a ser distribuídos ontem.

 ▶ Criado o Dia Estadual de Combate à 
Cegueira, 17 de outubro. E sem feriado.

 ▶ A prefeitura e a Associação dos 
Ciclistas do RN promovem domingo 
o Passeio Ciclístico de Natal, com 
concentração no Parque de Capim 

Macio e percurso de 14 Km pelas 
principais vias do bairro e de Ponta 
Negra.

 ▶ A Capitania dos Portos marcou para 
amanhã, 13, o início de sua Operação 
Verão, fi scalizando a orla até 15 de março 
do ano que vem. Promete cem militares 
e dez embarcações para minimizar 
acidentes náuticos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO E VICE-GOVERNADOR ELEITO FÁBIO DANTAS AO TRATAR DA POSSIBILIDADE 
DE ATRASO NO PAGAMENTO DE SALÁRIOS POR PARTE DO GOVERNO ATUAL

Se acontecer, 
ainda será neste 
governo; então eles 
é que defi nirão”

VERDADE
Pelo menos no que toca ao Rio 

Grande do Norte, o relatório da 
Comissão da Verdade mais frus-
trou do que informou. O docu-
mento surpreendeu ao listar o que 
considera seis pontos de tortura, 
mas não revelou detalhes de ne-
nhum caso de violência durante o 
regime militar.

JORNAL
Este NOVO JORNAL fez barba, 

cabelo e bigode na edição deste ano 
do Prêmio Fiern de Jornalismo – si-
nal de que o jornalismo impresso 
ainda tem muita lenha pra queimar.

BANDO
As autoridades da seguran-

ça pública que sempre negaram a 
existência de ramifi cações do PCC 
no Rio Grande do Norte devem ter 
tomado um choque com as de-
núncias recentes entregues à Justi-
ça. Em 640 páginas e 16 CDs, todo 
o detalhamento acerca da atua-
ção, do funcionamento e dos líde-
res do bando no RN. Um petardo.

PRAIAS
Desde terça-feira passada os 

cofres municipais guardam R$ 1 
milhão, depósito do Ministério do 
Turismo para aplicação nos servi-
ços de reestruturação da orla ur-
bana de Natal. Estes serviços vão 
contemplar o trecho da orla entre 
as praias de Areia Preta e do Forte, 
além de Ponta Negra.

PRAIAS - 2
Estes recursos foram objeto de 

contrato entre o ministério e a Pre-
feitura de Natal ainda em dezem-
bro de 2012, com vigência até ju-
nho de 2015, no valor total de R$ 
14,6 milhões. Até agora foram li-
berados R$ 8,7 milhões. Na últi-
ma medição que fez, em outubro, 
a Caixa Econômica comprovou 
63,5% dos serviços executados.

PRAIAS - 3
A previsão inicial era que a 

reurbanização das praias fi cas-
se pronta antes da copa. Não fi -
caram. E pior: na praia do Meio, o 
novo calçadão não resistiu à maré 
cheia e em vários trechos está sen-
do refeito.

BUSOLOGIA
É sábado à tarde que Natal vai 

reunir busólogos do Brasil intei-
ro. São os “viciados” em ônibus. Os 
apaixonados por esse tipo de veí-
culo cumprirão um dia inteiro de 
eventos, tendo o ponto alto na ga-
ragem da empresa Guanabara, 
maior empresa de transporte ur-
bano de Natal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Espírito de jornal
O NOVO JORNAL conseguiu uma grande conquista esta se-

mana: ser líder em premiações no maior prêmio de jornalismo do 
Rio Grande do Norte, promovido pela Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (FIERN), incluindo o prêmio principal. Fo-
ram premiados os jornalistas Tallyson Moura (1º lugar geral e 1º 
de jornalismo impresso), Paulo Nascimento (2º lugar impresso), 
Fábio Cortez (1º lugar fotografi a) e Ney Douglas (2º lugar fotogra-
fi a). Além disso, o segundo lugar na produção de reportagens para 
internet foi conquistado pelo coletivo Repórter de Rua, de Mos-
soró, cuja reportagem inscrita foi veiculada pelo site do NOVO 
JORNAL.

Não é necessário estender comentários sobre a alegria do jor-
nal estar com seu trabalho reconhecido exatamente quando faz 
cinco anos de existência. Há nessa premiação um aspecto muito 
mais relevante. As reportagens premiadas trataram de dois temas 
de interesse para o Rio Grande do Norte. Tallyson Moura, principal 
vencedor, produziu uma série de reportagens mostrando a impor-
tância da qualifi cação para conseguir um bom emprego na indús-
tria. Além disso, a série esclareceu – com recursos de autoridades 
– que a boa formação garante vaga no setor mesmo quando a cri-
se está a plenos pulmões. E mostrou exemplos disso, comprovan-
do que o bom profi ssional sempre tem vaga no mercado. Ao todo, 
foram nove reportagens sobre este tema, uma página cada.  

Já Paulo Nascimento, segundo colocado, expôs todo o quadro 
envolvendo o setor da mineração, apontado pelo MAIS RN (estu-
do econômico produzido pela FIERN) como grande vetor de de-
senvolvimento para o Rio Grande do Norte. Chama a atenção em 
ambos os trabalhos, a profundidade com que os temas foram tra-
tados, agregando informação e conhecimento. Com relação ainda 
a essas reportagens – e agora também incluindo as fotografi as – 
é muito importante registrar que todas são resultado de um per-
fi l de profi ssional que o NOVO JORNAL cuida em tentar - incan-
savelmente – cultivar: pessoas que não se dão por satisfeitas ape-
nas com o registro de informações, puro e simples. Mas que pro-
curam ir além. 

Esse espírito, esse sentimento, é comungado por todos que fa-
zem este NOVO JORNAL – do mais experiente aos novatos. Um 
prêmio como esse da FIERN, pela sua importância, surte o efeito 
revigorante que espanta qualquer cansaço e inspira outros mem-
bros da equipe a conquistar o mesmo feito. E renova para o NOVO 
JORNAL – junto a seus leitores – a certeza de estar no caminho 
certo quando permanece sendo um jornal sem medo de ter opi-
nião e sem medo de fazer jornalismo verdadeiro, que aprofunda 
questões relevantes e contribui para que toda a sociedade cres-
ça e tenha condições de discutir temas importantes para seu 
desenvolvimento. 

Editorial

BANDO - 2
A situação parece absurda, mas existe: são 131 “sócios” do 

PCC atuando dentro de onze prisões no RN, todos comandados 
por cinco homens recolhidos em prisões do Paraná. De lá, faziam 
ligações diárias dando ordens e encaminhamentos. Faziam até 
conferência com dez criminosos ao mesmo tempo durante mais 
de uma hora.

BANDO - 3
Tudo isso, dentro das prisões. Nas horas vagas, pelo jeito, a 

turma passava o tempo cavando túneis como o descoberto nes-
ta semana em Alcaçuz.

Mercado de identidades
Faço parte da Associação de Canhotos. Congregamos todos os 

canhotos do país. Os canhotos até bem pouco tempo conviviam 
passivamente com toda sorte de ofensas e discriminações. Mas 
cansa-mos. Agora, estamos unidos. Exigimos respeito da maioria 
destra. Exigimos a atenção do Estado brasileiro. Exigimos políti-
cas públicas específi cas para impedir que soframos discrimina-
ção. Exigimos punição para os nossos algozes.

Nós, por outro lado, fazemos parte da Associação de Destros. 
Os canhotos, que sempre se fazem de vítimas, resolveram inver-
ter os valores da sociedade brasileira. Resolveram questionar a ori-
gem divina do nosso direito. As palavras sagradas trazem desde 
todo o sempre de maneira inconteste a prevalência destra sobre a 
terra. Vamos às ruas, vamos aos gabinetes, mas o Nosso Povo há 
de ser ouvido. A partir de agora, votaremos unidos em parlamen-
tares comprometidos com a nossa causa e contrários à crescente 
degeneração dos costumes da pátria.

Os confl itos desta terra poderiam ser facilmente resolvidos, 
caso a Razão fosse Nosso guia. Os que fazem parte da Associação 
de Ambidestros sabem e a Ciência comprova: não há preferência 
inata no uso das mãos por parte de humanos. As associações de 
canhotos e destros usam de forma antiética suas representações 
para barganhar recursos públicos e apoio político. Nós, devotados 
à causa da liberdade, sugerimos o redirecionamento das verbas 
gastas inutilmente com essa oposição baseada em meras crendi-
ces para um arrojado programa de pesquisa, que irá elucidar de 
uma vez por todas os mistérios relativo às preferências de uso de 
mãos.

Cansados da cega oposição, iniciamos hoje um movimen-
to articulado para garantir o direito de todos os que não desejam 
usar as mãos. Há no seio da sociedade uma obrigação implítica e 
um pré-julgamento acerca das preferências de cada um. Não que-
remos usar as mãos, mas desde a tenra infância somos induzidos 
em casa, na escola, na universidade, no trabalho, a ceder frente 
aos ditames heteronormativos da coletividade. Queremos o direi-
to garantido para expressar da maneira que acharmos adequada 
a nossa preferência tátil. Queremos a garantia, por parte do Esta-
do, de que não seremos mais coagidos a fazer as escolhas deseja-
das por outros e não por nós mesmos.  Vamos às ruas, vamos aos 
gabinetes, falaremos com “nossos” deputados. 

Frente a todas as reivindicações, o Grande Julgador resolveu 
optar pelo “pé da letra” da palavra militância. Disse: “como qual-
quer ação militar, não passa de um fazer automatizado e obedien-
te a comandos que vêm de fora”. As diferenças doravante serão re-
solvidas no campo de batalha. O vencedor herdará a terra e o es-
paço do comum. As diferenças serão superadas.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Se o Governo Rosalba não 
sabe de onde tirar dinheiro para 
pagar a folha de dezembro, a equi-
pe de Robinson sabe menos ain-
da. O novo gestor poderá, inclusi-
ve, incluir o projeto de lei que pre-
vê a fusão dos fundos previdenci-
ários, entre as matérias-objeto de 
uma convocação extraordinária 
da Assembleia Legislativa. Além 
da folha em atraso, o novo gover-
nador poderá ainda ter que con-
seguir um valor maior do que os 
R$ 453 milhões da folha, visto que, 
a Constituição do Estado prevê 
que, quando o governador atrasa 
o pagamento dos servidores, deve 
fazê-lo com correção monetária.

O coordenador da equipe 
de transição de Robinson, Fábio 
Dantas, disse que a equipe ain-
da não defi niu de onde o gover-
no poderá tirar recursos no pró-
ximo ano, até que assuma o es-
tado. “O novo governo só saberá 
o que fazer quando souber o que 
de fato acontece. O que sabemos é 
o que pontualmente nos é passa-
do. Mas que o estado não tem re-
cursos para a folha, isso já sabía-
mos”, relata. Segundo conta, a ex-
pectativa era de que o problema 
se agravasse ainda em novembro. 
“Esperava que essa situação fos-
se em novembro e a governadora 
ainda conseguiu resolver”.

Ele diz que será preciso nego-
ciar um pacto envolvendo todos 
os poderes para se conseguir oti-
mizar a máquina pública em to-
dos os setores. A fusão dos fun-
dos previdenciários, acrescenta, 
poderia ajudar. Com esta ideia, a 
expectativa é de que, se a lei que 
tramita na Assembleia com o ob-
jetivo de fundir os fundos não for 
aprovada ainda neste ano, pode-
rá entrar na lista de matérias que 
serão objetos da convocação ex-
traordinária que Robinson fará à 
Assembleia quando tomar pos-
se, mas isso ainda não resolve a 
situação econômica cótica da fo-
lha. “Ele vai convocar para que 

sejam votados diversos projetos, 
este pode ser um deles se não en-
trar em pauta até o recesso parla-
mentar”, diz.

O governo repassa neste mês 
R$ 70 milhões para cobrir o défi -
cit do Instituto da Previdência do 
Estado (Ipern) e outra parte é re-
passada pelos servidores contri-
buintes. O Ipern tem dois fundos: 
o previdenciário, que é superavi-
tário em cerca de R$ 1 bilhão; e 
o fi nanceiro, que é defi citário em 
aproximadamente o mesmo to-
tal. A governadora Rosalba Ciar-
lini já tentou utilizar os recursos 
deste fundo para pagar os servi-
dores do estado, mas o desem-
bargador Cláudio Santos, do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJRN) indeferiu o pe-
dido. Se unisse os fundos previ-
denciários, o governo não preci-
saria mais repassar a sua parte e 
poderia direcionar esses recursos 
para pagamento da folha. Con-
tudo, isso ainda não resolve por 
completo o problema nem des-
te mês nem dos próximos. Para 
se ter uma ideia, neste mês, ain-
da restariam R$ 80 milhões para o 
Governo arrecadar e fi nalizar a fo-

lha, mesmo com a união dos fun-
dos previdenciários. “Essa é uma 
medida que ajuda, mas é paliati-
va, não resolve. Vai ajudar por al-
guns meses, mas depois os recur-
sos desse fundo serão insufi cien-
tes”, destaca Fábio Dantas. Ele 
diz que, na Assembleia, o assun-
to ainda está sendo debatido. “É 
um assunto que precisa ser ama-
durecido, envolve os servidores e 
não pode acontecer sem ser deba-
tido”, pontua. 

Os membros da equipe de 

transição têm discutido o assun-
to que parece ser viável, mas en-
frenta a resistência do deputado e 
também membro da equipe, Fer-
nando Mineiro (PT). O petista já se 
pronunciou na tribuna da Assem-
bleia dizendo que unir os fundos e 
usar o recurso da previdência do 
servidor para cobrir outros fi ns 
que não a previdência é um deba-
te que não pode ser tratado no fi -
nal de um governo.  Ele também 
tem destacado que esse fundo 
será zerado em cerca de 18 meses.

Nota de corte
Pessoas próximas ao procurador-geral da República, Rodrigo 

Janot, dizem que ele já tem pronta a lista dos políticos com foro 
privilegiado sobre os quais pedirá abertura de investigação no STF 
(Supremo Tribunal Federal). A dúvida que resiste, de acordo com 
esses interlocutores, é sobre incluir ou não na relação governado-
res e parlamentares não reeleitos, que perderão a prerrogativa a 
partir de janeiro. O eventual desmembramento do caso, no ano 
que vem, poderia atrasar a apuração.

EMISSÁRIO 1 
Procuradores da República 

que atuam na força-tarefa da 
Lava Jato estranharam a pre-
sença do chefe de gabinete de 
Janot, Eduardo Pelella, na mis-
são à Suíça para repatriar US$ 
26 milhões do ex-diretor da Pe-
trobras Paulo Roberto Costa.

EMISSÁRIO 2 
A viagem coincidiu com 

as notícias de que o procura-
dor-geral articulava um acor-
do com as empreiteiras. A Pro-
curadoria-Geral afi rma que Pe-
lella integrou o grupo porque 
Janot “também atua no caso, 
sendo responsável pelos in-
vestigados que detêm foro no 
STF”.

EM ALTA 
Os ataques de Gilmar Men-

des e José Antonio Dias Toff oli, 
ministros que colecionam atri-
tos com Dilma Rousseff , a Eu-
gênio Aragão elevaram a cota-
ção do vice-procurador-geral 
eleitoral para a vaga aberta no 
STF.

FIGADAIS 
Aragão e Gilmar, ex-cole-

gas do Ministério Público Fede-
ral, são notórios inimigos des-
de então.

ESPELHADO 
A esperada confi rmação de 

seis ministros do PMDB, pre-
vista para a semana que vem, 
deve ser seguida do anúncio de 
número equivalente de nomes 
do PT.

VERMELHO 
Dilma se reuniu ontem 

com Aloizio Mercadante (Casa 
Civil) e Ricardo Berzoini (Rela-
ções Institucionais) para tratar 
da cota petista. Ela não quer 
contemplar o maior aliado an-
tes de seu próprio partido.

QUER PAGAR... 
João Paulo Cunha (PT) pe-

diu ao Supremo para que a co-
brança de R$ 536 mil desviados 
no mensalão seja dividida com 

Marcos Valério e outros dois 
ex-sócios da SMP&B.

... QUANTO? 
João Paulo ainda quer parce-

lar sua parte em 60 prestações, 
de pouco mais de R$ 2.000 cada.

EM CASA 
A defesa de Geraldo Alck-

min recorrerá ao TRE-SP na se-
gunda-feira apontando contra-
dição na rejeição de suas con-
tas. Dirá que a “omissão” de 
valores cai por terra porque o 
próprio tribunal reconhece que 
eles estão na prestação fi nal.

DESGASTE 
Na equipe jurídica do 

PSDB, entretanto, há receio de 
que a rejeição não seja reverti-
da antes da diplomação, no dia 
19. Isso deixaria Alckmin sus-
cetível a ações jurídicas até que 
as contas sejam aprovadas.

CHOVE CHUVA 
Auxiliares do governador 

dizem que ele não desgruda os 
olhos do computador de seu ga-
binete que mostra imagens de 
satélite com posição das nuvens.

BOM SENSO 
O governo avisou ao Con-

gresso que deve vetar a renego-
ciação das dívidas dos clubes 
de futebol, caso seja aprovada. 
O Planalto não aceita a altera-
ção sem contrapartidas de res-
ponsabilidade fi scal dos clubes.

PERÍCIA 
A ministra Ideli Salvatti (Di-

reitos Humanas) anuncia hoje o 
resultado parcial da análise de 
141 conjuntos de ossos do ce-
mitério de Perus, em São Pau-
lo. Foram achadas evidências de 
morte por arma de fogo em três.

VISITA À FOLHA 
Fernando Haddad, prefeito 

de São Paulo, visitou ontem a 
Folha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Estava 
com Nunzio Briguglio, secre-
tário de Comunicação, e Lei-
la Suwwan, secretária-adjunta.

Houve submissão à vontade dos 
militares. Lamentavelmente não se viu 
iniciativas de Dilma nem da comissão 

pela revisão da lei.

DA DEPUTADA LUIZA ERUNDINA (PSB-SP), 
sobre relatório fi nal da Comissão da Verdade, para quem a Lei da 

Anistia põe o Brasil em ‘situação constrangedora’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ENGAVETANDO BRINDEIRO 

O senador Pedro Simon (PMDB-RS), que se despediu nesta se-
mana do Senado com um discurso emocionado, é conhecido pela 
retórica incisiva. Em 2001, na sabatina de recondução de Geraldo 
Brindeiro, usou a verve teatral para constranger o então procura-
dor-geral da República.

— O sr. tem personalidade para ser reitor de uma universida-
de, mas não procurador-geral da República.

Chamando Brindeiro de fi gura “shakespeariana”, o gaúcho dis-
se analisá-lo havia muito tempo:

— Posso ver sua afl ição quando um processo chega às suas 
mãos. Vossa Excelência hesita e... bota na gaveta!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O governador eleito do Rio 
Grande do Norte, Robinson 
Faria, assinou ontem, na sede da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
seccional Rio Grande do Norte, 
o Termo de Compromisso 
garantindo que na nova equipe 
de governo serão nomeados 
pessoas fi chas limpas. O 
termo foi diretamente feito 
com o Movimento Articulado 
de Combate a Corrupção 
(MARCCO). O presidente 
da organização, Carlos José 
Cavalcanti, comentou que a 
administração pública do Brasil 
está em processo de mudanças, 
cobrando o compromisso dos 
gestores públicos.

Na ocasião, Robinson 
Faria assinou o Termo de 
Adesão ao Programa Brasil 
Transparente da Controladoria 
Geral da União (CGU). 
Com o documento, o Rio 
Grande do Norte se insere a 
outros 20 estados brasileiros 
com obrigatoriedade de 
disponibilizar informações 
sobre o uso de dinheiro público 
a quem desejar.

O chefe da Controladoria 
Geral da União (CGU), Roberto 
Vieira, explicou que a partir 
de uma lei em vigência em 
maio de 2012, os estados 
brasileiros são obrigados a 
publicar informações sobre 
ações e projetos, a chamada 
transparência ativa. Com a 
assinatura do termo, qualquer 
pessoa poderá solicitar 
informações ao poder público. 
Da região Nordeste, apenas o Rio 
Grande do Norte e o Maranhão 
não tinha assinado o termo. O 
chefe da CGU informou que 
tentou contato com a gestão 
de Rosalba Ciarlini, mas não 
recebeu nenhum retorno.

O próximo passo será o 
treinamento dos servidores 
estaduais com a equipe da 
CGU para explicar como o 
sistema funciona e como 
atender a demanda dos 
cidadãos. “Meu governo será 
de transparência, que terá a 
sociedade monitorando. O 
segredo de combater a corrupção 
é a transparência, centralizar as 
centrais de compras, as licitações, 
que terão o monitoramento de 
todos os órgãos de controle”, 
afi rmou Robinson.

GESTOR PODE SER 
RESPONSABILIZADO 
POR ATRASO

Entregar o governo com a folha em atraso pode prejudi-
car o gestor, uma vez que isso fere a Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF). Obviamente, o caso que atualmente envol-
ve o Rio Grande do Norte será analisado levando-se em con-
sideração as razões que levaram ao atraso. Uma vez aponta-
dos os motivos, os órgãos de fi scalização como o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), Ministério Público (MPE) e o pró-
prio governador Robinson Faria poderão provocar a justiça.

As implicações jurídicas em face da LRF apontarão se o 
caso é cabível de punição. A Lei prevê infrações às fi nanças 
quando se deixa de pagar despesas obrigatórias de caráter 
continuado. Além disso, deixar débitos fi nanceiros (restos 
a pagar) sem lastro fi nanceiro (disponibilidade de recursos 
para pagamento) pode ser confi gurado como infração admi-
nistrativa e até crime contra as fi nanças públicas, dependen-
do das características do caso. 

Quanto às dívidas, a atual administração já declarou que 
ainda não há um levantamento completo dos débitos, mas 
que será mínimo, se comparado aos quase R$ 1 bilhão que 
ela tentou quitar ao longo de quatro anos, herdados das ges-
tões passadas.

Quanto a isso, o que se sabe são informações pontuais. À 
equipe de transição, o secretário estadual da Saúde disse que 
fi cará uma conta de R$ 127 milhões. Da Secretaria de Justi-
ça e Cidadania (Sejuc), serão mais R$ 20 milhões e do Progra-
ma de Apoio ao Desenvolvimento Industrial pelo Incentivo 
do Gás Natural (Progás), outros R$ 78 milhões, segundo in-
formações da equipe. 

A situação para o novo gover-
nador pode ser ainda mais compli-
cada em relação às dívidas. Além 
dos débitos de todas as pastas, que 
ainda não se sabe de quanto será, 
a folha de dezembro poderá fi car 
mais cara do que se apresenta. Os 
R$ 453 milhões necessários para 
pagar os servidores podem ser 

acrescidos de correção monetária. 
Isto acontece porque a constitui-
ção do estado prevê no seu artigo 
28 que os vencimentos dos servi-
dores públicos estaduais e munici-
pais, da administração direta, in-
direta, autárquica, fundacional, de 
empresa pública e de sociedade de 
economia mista, se não forem pa-

gos até o último dia do mês, deverá 
ter seus valores corrigidos moneta-
riamente de acordo com a quanti-
dade de dias de atraso.

A folha em atraso pode ser só o 
começo do problema para Robin-
son, quando se fala em pagamen-
to dos servidores. Conforme já foi 
divulgado pela equipe de transição, 

há a expectativa de que faltará R$ 1 
bilhão em 2015 para cobrir a folha. 
A estimativa é baseada nas difi cul-
dades deste ano e prevê que o or-
çamento proposto para a folha do 
Executivo em 2015 (R$ 5,4 bilhões) 
será insufi ciente para Robinson 
conseguir terminar o próximo ano 
com os pagamentos em dia.

PROJETO PODE FICAR PARA 
CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DA AL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Fábio Dantas (d) confi rmou que Robinson Faria vai convocar a Assembleia para votar projetos do novo governo  

 ▶ Fernando Mineiro é contra proposta que prevê alterações no Ipern   

JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA

GOVERNADOR ASSINA TERMO 
DE CONTRA CORRUPÇÃO 

VIRGÍNIA FRANÇA
DO PORTAL NOAR

FÁBIO CORTEZ / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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Conecte-se

Dr. Ernani Silveira 
Iluminado assim como um santo 
em vitral estava eu quando enviei ao 
conselho deliberativo do ABC para que 
todas as homenagens do clube fossem 
transformadas na comenda Ernani 
Alves da Silveira. Assim como no TCE 
é Dinarte Mariz. Contrariando Nelson 
Rodrigues foi aprovado por unanimidade 
em sessão presidida pelo Dr. Ivis 
Bezerra. Dr Ernani que eu me orgulho de 
ter o conhecido e convivido. De ser seu 
amigo e ele do meu adorado pai Antônio 
Montenegro. O Dr. Ernani sinonimo 
de probidade, de espirito público, um 
amor paternal pelo Mais Querido. Ele 
não era um homem de bem, ele era 
o próprio bem e de uma formação 
cristã exemplar. Está para o ABC como 
Caxias para o exército brasileiro. Nos 
99 anos do clube em bela emocionante 
festa todos os ex presidentes foram 
homenageados. Os 100 anos do ABC 
será marcado com muitas festividades 
em muitas datas e comemorações 
diferentes, haja coração. O ABC é a alma 
do povo, é a cara do povo, é sublime, 
é simplesmente diferente. Por idéia 
minha em 2015 uma grande abecedista 
receberá a justíssima comenda: Dona 
Titi Cavalcanti. Não perde um jogo, 
dispensa elevadores e sobe os degraus, 
vibra, reclama, chora de alegria ou 
tristeza demonstrando toda sua paixão 

pelo ABC. Ela é uma prova cabal que 
a vida começa aos 80, parece uma 
menina nos tempos do JL. Aos seus 
fi lhos Neto e Dr. Pedro Cavalcanti 
preparem os corações pois vai ser um 
dia memorável e inesquecível, um dia 
colorido mesmo em preto e branco.

Cid Montenegro
Conselheiro do ABC

Mera coincidência
Neste período, pós-eleição, os 
governos federal e estaduais mostram 
difi culdades em compor as equipes 
responsáveis pelo destino das gestões 
futuras, algumas continuadas por 
conta da reeleição. Querelas são 
muitas, frutos dos compromissos 
de campanha. As insatisfações não 
passarão em brancas nuvens. Ficarão 
na esteira arremessada para trás. Na 
esfera federal a presidente reeleita age 
diferentemente. Já encontrou alguns 
pilotos para dirigir a nave, sem muita 
difi culdade: um Joaquim e um Barbosa, 
para a Fazenda e Planejamento, 
respectivamente. O primeiro tem 
origem da ala privada de bancos, 
forma fi leira ideológica e tem absoluta 
sintonia de propostas com o ex quase 
ministro da Fazenda se a oposição 
tivesse sido vitoriosa, conforme observa 
a imprensa brasileira. A revista Istoé 

da semana passada, 03/12/2014, 
editou em chamada de capa: “O 
PT TUCANOU”. É viável a adesão a 
alguns pontos positivos mostrados 
pelo opositor durante a campanha. 
Mas assim, enquanto a brasa está 
acesa é não pensar no calor da cinza 
consequente. Ademais, fi ca aquela 
dúvida sobre a escolha dos baluartes 
da administração do Executivo. Sem 
reparo os cargos mais importantes na 
esfera do poder, afora o de presidente. 
Salve-se quem puder. Observe-se - a 
grande responsabilidade para pilotar 
o barco fi ca a cargo de um Joaquim 
e de um Barbosa. Traduz-se em mera 
coincidência.

José Santos Diniz
Por e-mail

Trânsito
Os “amarelinhos” estão agora se 
preocupando em multar motoristas 
que estacionam em canteiros centrais 
de ruas pouco movimentadas, 

esquecendo de multar os motoristas 
que insistem em estacionar em cima 
de calçadas e fecham os cruzamentos 
das principais avenidas como Salgado 
Filho e Prudente de Morais nos 
horários de pico. Uma lástima!

Ronaldo Lima
Por e-mai.

Antecipando a notícia
Foram vários meses atento ao 
desenrolar do Futebol Potiguar e 
Brasileiro para ter a certeza da inclusão 
do ABC na Copa do Brasil 2015. O fato 
de ABC ou América entrar via Ranking 
foi uma identifi cação nossa em 
fevereiro, antes da Decisão da 1ª Fase 
do Estadual entre Globo x Baraúnas. 
Nota: Caso o América também não 
tivesse conquistado vaga via Estadual 
teria entrado pelo Ranking e o RN teria 
cinco times na Copa do Brasil 2015.

Marcos Trindade
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Somos
campeões da violência

O Rio Grande do Norte chegou lá, 
está no topo. Trágico pódio, está domina-
do. O IBGE divulgou o ranking dos esta-
dos brasileiros mais violentos e, no qua-
dro, fi cou demonstrado que Alagoas já 
era. Felizmente, para os alagoanos. A li-
derança agora é nossa, sem direito a ban-
deira, hino, troféu e aplausos. No máxi-
mo, destaque no noticiário policial, tris-
te destaque. O fato: somos o estado bra-
sileiro mais violento e o preço mais alto 
quem paga são os jovens. Estão nos nú-
meros do IBGE que entre os jovens de 
15 a 24 anos em nosso estado, 79% das 
mortes são causadas por atos violentos 
–assassinatos, afogamentos ou suicídios. 
São dados de 2013. Importante: o núme-

ro de homicídios cresce no Rio Grande 
do Norte no momento em que a ONU 
anuncia que no mundo esse tipo de vio-
lência decresce. Estamos na contramão.

Existe alguma surpresa na divulga-
ção desse ranking? Não estamos sozi-
nhos nesta escalada da violência, ou-
tros estados brasileiros nos acompa-
nham. Mas, seguramente, o cenário 
no Rio Grande do Norte já o apresen-
tava como um dos mais fortes candi-
datos a liderar este terrível campeona-
to, que condena a morte homens que 
mal deixam de ser crianças e já entram 
no mundo da criminalidade, começam 
a ser chamados de bandidos. Tornou-
-se comum, banal, já é rotina o notici-

ário policial apontar menores ou adul-
tos com pouco mais de 18 anos, como 
personagens principais de crimes vio-
lentos. E o máximo de nossa reação é, 
quando benevolentes, exclamarmos 
um “Meu Deus do Céu”. Ou, levados 
pela indignação do momento, deixa-
mos escapar um “bem feito” quando a 
vítima acaba sendo o próprio bandido. 
Mundo cão em toda sua intensidade.

Com este anúncio e com esta nova 
mancha no currículo potiguar,  cresce 
de importância a movimentação anun-
ciada para domingo, quando se realiza-
rá o movimento Contra a Violência. Me-
rece, sim, ter a adesão de todos nós que 
desejamos um mundo mais livre, de paz. 

E junto a isso, é uma oportunidade de le-
var um recado a quem tem a responsabi-
lidade de enfrentar e encontrar soluções, 
defender a sociedade. Estamos todos 
desprotegidos, está difícil até sair de casa 
ou chegar a ela. Temos agora a preocu-
pação adcional  de olhar em volta, enxer-
gar se há alguém que julguemos em ati-
tude suspeita ( e como é terrível julgar os 
outros sem termos elementos para tal) e 
termos de dar mais uma volta no quar-
teirão. Todos lemos nestes dias a notícia 
sobre o engenheiro que saía de casa, no 
Candelária, e foi surpreendido por mar-
ginais. Por conta de um gesto de defesa 
natural, um grito, foi sumariamente si-
lenciado. Ficou a dor.

No levantamento do IBGE terá sido 
mais um. E a certeza de que haverá o 
próximo. Apelar pra quem? A Cami-
nhada pela Paz, no domingo, será um 
instrumento da sociedade para dizer 
que a violência não deve ser banaliza-
da, que há medo, mas também indig-
nação. O Movimento foi lançado no au-
ditório Paulo Freire, o que é simbólico. 
Ele, o mestre que valorizava o homem e 
viveu pregando a paz pela educação. E 
o que resta à sociedade é gritar, vestin-
do branco, que precisa de paz. 

Mundo cruel à nossa volta. Me per-
gunto: culpa minha? Sua? De quem? 
“Meu Deus do Céu” ou “Bem feito”, qual 
o mais apropriado?

É velho pela tradição, pelo passado 
glorioso, pelos serviços prestados à 
educação, à  cultura e ao esporte; é 
velho no carinho de seus ex-alunos e 
admiradores. Mas a partir de agora o 
Atheneu também poderá ser chamado 
de novo. É que por mais de dez anos, 
falam até em 15 anos, o prédio do Tirol 
fi cou no completo esquecimento, 

entregue ao desgaste e ao descaso  da 
administração pública. Hoje parece 
renascer: as paredes imundas e janelas 
quebradas de ontem, tudo exposto 
à visão pública, ganharam tintas e 
vidraças novas. O Atheneu já pode ser 
olhado sem provocar dó ou piedade. O 
Atheneu está bonito.

O Atheneu já foi personagem, 
algumas vezes, desses maus escritos 
que cometo aqui e a motivação foi 
sempre o seu estado de abandono. É 
por isto que hoje preciso reconhecer 

que aconteceu a mudança tantas vezes 
pedida por muitos. Ainda este ano, no 
mês de fevereiro, quando fui ao prédio 
da Rodrigues Alves para o lançamento 
do livro “Ágora Soberana Potiguar”, 
organizada por Diógenes da Cunha 
Lima e Eva Arruda Câmara Barros 
para reverenciar antigos professores, 
registrei aqui a alegria de ter visto 
material de construção depositado 
em seus corredores e operários em 
trabalho de reparação dos estragos, 
que não eram poucos. Era um passo 

importante para a realização daquilo 
que todos os ex-alunos e a cidade, 
pediam: cuidem do Atheneu.

Ontem o novo Atheneu foi 
apresentado  pela governadora Rosalba 
Ciarlini. Paredes, portas, janelas, 
banheiros, redes hidráulica e elétrica, 
jardim, festa para todos e em cada um. 
Alegria enorme para os estudantes 
que curtiam a felicidade gritando o 
nome do colégio e nos papos que se 
prolongaram nas bancas de livros e 
revistas localizadas à frente do prédio, 

facilitando o acesso de todos eles às 
informações, ao  saber. Lá, eles têm 
acesso  aos livros, revistas e jornais. 
Uma visita habitual. Estes mesmos 
alunos estão pedindo mais e não há 
exagero na solicitação deles. Merecem 
e precisam ser ouvidos. O que eles, 
os estudantes, esperam mesmo, e lá 
vem mais cobrança, é que o Atheneu, 
para manter sua tradição conserve, 
além da nova estrutura física, uma boa  
qualidade do ensino. Outro desejo e 
reivindicação da cidade.

CUIDEM BEM DO 
ATHENEU, POR FAVOR

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Sutileza dos minutos 
fi nais salva ‘Hobbit’
REINALDO JOSÉ LOPES*

Em dado momento de “O Hobbit - A Batalha dos Cinco Exér-
citos”, os humanos que sobreviveram ao ataque do dragão Smaug 
se refugiam atrás das muralhas de uma cidade em ruínas. Como 
as forças das trevas invadem o lugar? Simples: mandam um enor-
me troll, com um aríete amarrado à testa, para a muralha. O bi-
chão dá uma cabeçada nas pedras, abre uma brecha no muro e 
cai desmaiado.

Ocorre que essa falta de sutileza, esse “estilo troll”, também é 
a principal técnica empregada pelo diretor Peter Jackson no ca-
pítulo fi nal da saga. A impressão é que o cineasta neozelandês se 
tornou incapaz de distinguir entre a grandiosidade épica (que ele 
soube explorar na adaptação de “O Senhor dos Anéis”) e a overdo-
se de pancadaria.

Também não ajuda o fascínio de Jackson pelo bizarro (presen-
te em sua obra, desde os fi lmes de horror de baixo orçamento que 
fazia).

Se você achou o troll-aríete meio demais, prepare-se para um 
bestiário que nem a célebre imaginação de J. R. R. Tolkien (1892-
1973), o autor dos livros que deram origem aos fi lmes, foi capaz 
de produzir.

Falando nele, o fi m da trilogia “O Hobbit” deixa claro que um 
dos grandes problemas dos fi lmes foi a necessidade de expandir 
passagens que, nos livros, são breves descrições.

Tolkien está longe de ser unanimidade no meio literário, mas 
seus diálogos muitas vezes têm densidade poética e boas saca-
das --não é à toa que tenham sido usados sempre que possível nos 
fi lmes.

Quando Jackson (que também assina o roteiro) e companhia 
são forçados a escrever falas do zero, o resultado fi ca muito abaixo 
do “padrão Tolkien de qualidade”.

Apesar disso, duas coisas impedem que o fi lme seja um triun-
fo dos orcs. A primeira é Bilbo. O britânico Martin Freeman incor-
porou de tal maneira a timidez, a autoironia e, lá no fundo, a cora-
gem indomável típica dos hobbits que é difícil não acreditar que 
ele tenha pés peludos de verdade.

A segunda: preciosos minutos fi nais em que a história é 
amarrada com a de “O Senhor dos Anéis”, de forma surpreen-
dentemente sutil e emocionante, criando a ilusão de um con-
junto harmônico, a “hexalogia do anel”. Nem parece que a mes-
ma equipe produziu essa passagem e as duas horas anteriores 
de fi lme.

*FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. 

EM SEU LUGAR REINALDO JOSÉ LOPES, DA FOLHAPRESS

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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COMERCIAL    2,647

TURISMO  2,720
+0,63% 

49.861,81
R$ 3,647 0,51%11,75%

DADOS MOSTRANDO FORTALECIMEN-
TO da economia americana volta-
ram a alimentar incerteza sobre 
um aumento antecipado dos ju-
ros nos Estados Unidos e, em con-
junto com dúvidas em relação à 
continuidade do programa de atu-
ações do Banco Central do Brasil 
no câmbio, pressionaram o dólar 
ontem.

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, fechou em 
alta de 1,21% sobre o real, cotado 
em R$ 2,643 na venda. É a maior 
cotação desde 4 de abril de 2005. 
Já o dólar comercial, usado no co-
mércio exterior, subiu 1,37%, para 
R$ 2,648 -cotação mais alta desde 
1º de abril de 2005. A moeda ame-
ricana chegou a ser negociada aci-
ma de R$ 2,65 ao longo do dia.

Nos EUA, indicadores de ven-
das no varejo e pedidos de auxí-

lio-desemprego mostraram dados 
melhores que o esperado pelo mer-
cado. Os números geraram receio 
de que o Federal Reserve (banco 
central americano) possa abando-
nar sua promessa de manter os ju-
ros perto de zero “por mais um lon-
go período de tempo”. A autoridade 
terá reunião na próxima semana.

Atualmente os juros nos EUA 
estão em seu menor nível históri-
co, entre zero e 0,25% ao ano. Um 
aumento deixaria os títulos do Te-
souro americano, que são remu-
nerados por essa taxa e considera-
dos de baixíssimo risco, mais atra-
entes do que aplicações em mer-
cados emergentes.

A avaliação de operadores é que 
a alta do juro nos EUA pode causar 
uma fuga de recursos dos emergen-
tes, fazendo com que a menor ofer-
ta de dólares pressione a cotação 

da moeda americana para cima.
“Quando há aversão [ao ris-

co], os investidores correm para 
o dólar. É considerado um investi-
mento menos arriscado. Por isso, 
a tendência continua sendo de va-

lorização da moeda americana. 
O Brasil ainda tem um agravante, 
que são as difi culdades de fechar 
as contas públicas e as incerte-
zas sobre o futuro do programa de 
atuações do BC no câmbio”, disse 

Paulo Petrassi, sócio operador da 
Leme Investimentos.

Segundo Petrassi, as dúvidas 
em relação ao futuro das interven-
ções do Banco Central do Brasil 
no câmbio pressionam ainda mais 
o mercado. “Um terço das reser-
vas do país já está sendo utilizado 
nos leilões de swap do BC [opera-
ções que equivalem a uma venda 
de dólares no mercado futuro]. Já 
chegou em um nível alto, por isso 
a tendência é que reduzam esse 
ritmo de leilões no futuro.”

A ata do Copom (Comitê de Po-
lítica Monetária do Banco Central) 
divulgada nesta quinta, afi rmou 
Petrassi, já mostrou um cenário ex-
terno mais desafi ador para o câm-
bio. Além disso, a percepção após 
discursos recentes do presidente 
do BC, Alexandre Tombini, é de que 
a autoridade vai permitir uma “des-

valorização controlada” do real, se-
gundo o operador da Leme.

Nesta quinta, o BC deu conti-
nuidade ao seu programa de in-
tervenções diárias no câmbio, por 
meio do leilão de 4.000 contra-
tos de swap cambial, pelo total de 
US$ 197,9 milhões. A autoridade 
também promoveu um novo lei-
lão para rolar os vencimentos de 
10.000 contratos de swap previs-
tos para 2 de janeiro de 2015, por 
US$ 489,8 milhões. Até o momen-
to, o BC já rolou cerca de 45% do 
lote total com prazo para o segun-
do dia do mês que vem, que equi-
vale a US$ 9,827 bilhões.

Após passar quase todo o pre-
gão em queda, o Ibovespa se recu-
perou no fi m do dia e fechou em 
alta de 0,63%, aos 49.861 pontos. 
O volume negociado foi de R$ 6,4 
bilhões.

O PRESIDENTE DA Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiern) Amaro Sales voltou a de-
fender um pacto para o desenvol-
vimento do estado, envolvendo o 
governo, a sociedade civil, insti-
tuições e o empresariado. Foi du-
rante a entrega do prêmio Fiern de 
Jornalismo, na quarta-feira à noi-
te, na sede da entidade. Segundo 
ele, o estado precisa recuperar seu 
crescimento e projetar o desenvol-
vimento que deseja para os próxi-
mos anos. 

Para isso, ressaltou a impor-
tância do projeto Mais RN, produ-
zido pela Fiern, com o diagnósti-
co de vários setores da economia 
e o potencial de crescimento e de 
contribuição que cada um pode 
dar para alavancar o desenvolvi-
mento. Disse, inclusive, ter se reu-
nido com o governador eleito Ro-
binson Faria para tratar, entre ou-
tros temas, do Mais RN.

Além disso, Amaro Sales já en-
viou nesta semana ao governador 
eleito Robinson Faria documento 
com uma nova formatação para o  
Programa de Apoio ao Desenvol-
vimento Industrial do RN (Proadi). 
É a primeira troca de informações 
ofi ciais entre a Fiern e Robinson 
Faria que segunda-feira passada 
fez uma visita de cortesia ao pre-
sidente da Fiern. O encontro mar-
cou a aproximação entre a Federa-
ção das Indústrias e o governador 
eleito que vai analisar a proposta. 

Os dois falaram informalmen-
te sobre Zona de Processamen-
to de Exportação (ZPE) no RN e o 
fortalecimento das micro e peque-
nas empresas e tiveram como tes-
temunhas a senadora eleita, depu-
tada Fátima Bezerra (PT) e os de-
putados reeleitos Fábio Faria (PSD) 
e José Dias (PSD), além do diretor 
técnico do Sebrae/RN, João Hélio.  

A Fiern já enviou o mesmo pro-
jeto ao Governo do Estado em ju-
nho do ano passado mas até ago-
ra não foi encaminhado à Assem-
bleia Legislativa. O objetivo é fazer 
o Proadi mais competitivo, alte-
rando a lei 7.075/97, que o criou. 

Entre as principais modifi ca-

ções está a redução o aumento do 
percentual de renúncia fi scal de 
75% para até 99% como faz o vizi-
nho estado do Ceará, além da elimi-
nação de prorrogação do incentivo 
com prazo de dez anos prorrogá-
veis por igual período para 20 anos. 

Robinson Faria, em seu pla-

no de governo como candida-
to, destacou a necessidade de sua 
atualização,em especial, no aumen-
to do valor da concessão do fi nan-
ciamento e renovação dos benefí-
cios fi scais. É um programa de go-
verno que até outubro deste ano 
concedeu incentivos da ordem 

de R$ 219 milhões às indústrias 
do Estado e gerou cerca de 32 mil 
empregos. 

Em seu plano de governo, Ro-
binson Faria frisou que o Proadi 
precisa de “metas dinâmicas para 
gerar mais empregos e garantir de-
senvolvimento social”. Para o go-
vernador eleito, o Programa tem 
que estabelecer uma graduação 
para os incentivos fi scais sobre o 
ICMS (Imposto sobre as Operações 
relativas à Circulação de Mercado-
rias e sobre a Prestação de Serviços 
de Transporte Interestadual e In-
termunicipal e de Comunicação). A 
prioridade é a instalação de empre-
sas em regiões com baixo Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH). 

O Proadi é um programa de in-
centivo para o desenvolvimento 
industrial do Estado através do fi -
nanciamento do ICMS. Seus bene-
fícios se estendem a novos empre-
endimentos e a empresas já exis-
tentes que tenham projetos de 
ampliação de sua capacidade pro-
dutiva em pelo menos 50%. 

Os recursos do Proadi fi nan-
ciam até 75% do valor do ICMS de-
vido para empresas instaladas em 
distritos industriais ou no interior 
do RN. Empresas instaladas em 
Natal e Região Metropolitana têm  
fi nanciamento de até 60%.

As empresas têm o prazo de fi -
nanciamento de até 10 anos com 
até 3 anos de carência com direito 
a prorrogação com juros de 3% ao 
ano calculados sobre o saldo deve-
dor em cada semestre. Sobre o valor 
da parcela a ser amortizada pode 
ser concedida redução de até 99%. 

No ato de solicitação do fi nan-
ciamento, a empresa deve mos-
trar projeto de viabilidade técni-
co-econômica e documentação 
legal com certidões negativas que 
devem ser encaminhadas à Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado (Sedec). 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FIERN SUGERE
/ DESENVOLVIMENTO /  NO PRIMEIRO ENCONTRO OFICIAL 
ENTRE A ENTIDADE E O GOVERNADOR ELEITO, PROGRAMA 
INDUSTRIAL FOI O ASSUNTO EM PAUTA

NOVO PROADI

Dólar sobe para R$ 2,64 infl uenciado por exterior 
/ RISCO /

 ▶ Antecipação de alta dos juros nos EUA irá pressionar cotação do dólar

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

O PROADI PRECISA DE 
METAS DINÂMICAS 
PARA GERAR MAIS 

EMPREGOS E GARANTIR 
O DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL ”

Robinson Faria
Governador eleito

O Proadi

 ▷ É o Programa de Desenvolviemnto Industrial do Rio Grande do Norte
 ▷ Foi criado pela lei 5.397, de 11 de outubro de 1985
 ▷ Foi modifi cado pela lei 7.075 de 17 de novembro de 1997
 ▷ Foi modifi cado pelo decreto 16.332 de 17 de setembro de 2002
 ▷ Projeto de alteração do Proadi feito pela Fiern
 ▷ Muda o prazo limite de incentivo de 10 anos (prorrogável por mais 10) para 20 anos (prorrogável por mais 20)
 ▷ Aumenta a renúncia do ICMS de até 75% para até 99%

 ▶ Amaro Sales (esquerda) sugere que percentual de renúncia fi scal do Proadi  vá de 75% para até 99%

ASSESSORIA / ROBINSON FARIA
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O SABOR DA 
SIMPLICIDADE
/ CULINÁRIA /  CHEF GABRIELA SALES APROVEITA INGREDIENTES BÁSICOS 
NO PREPARO DE PRATOS DAS MAIS SOFISTICADAS COZINHAS DO MUNDO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Dentro da programação do 
Festival Gastronômico, será realiza-
da hoje uma ofi cina com um o chef 
uruguaio Francisco Gasteasoro. No 
centro das receitas apresentadas, 
um carne saudável, magra e bas-
tante barata, apesar de mal quista. 
“Vou fazer receitas com a carne de 
porco”, afi rmou o chefe que traba-
lha com todo tipo de comida, mas 
base de sua cozinha é francesa. 

“Existe um mito de porco é car-
regado, que porco faz mal, mas por-
co é uma das melhores carnes que 
existe. De fato, é uma das carnes 
mais consumidas na Ásia. É uma 
carne super nobre, super magra, 
alto valor nutritivo e muito barata”, 
destacou. Ele espera mostrar ao pú-
blico que tem muita coisa gostosa 
que se pode fazer com porco. 

Ele ainda não sabe exatamen-
te o que vai preparar. Afi rmou que 
utilizará os ingredientes que es-
tiverem disponíveis. Entre as op-
ções, carne de porco com quei-
jo coalho, porco com cajá e pi-

menta de cheiro, porco com mo-
lho de gorgonzola e verdura. “Vou 
usar o que estiver aqui, não tem 
motivo para complicar as coisas”, 
afi rmou. 

Ainda pode ser feita uma mi-
lanesa de carne de porco, no mes-
mo estilo das iscas de peixe e iscas 
de frango, ou porco salteado como 
molho shoyu e verdura. 

A cozinha do chef uruguaio, 

apesar da base francesa, carrega 
detalhes da culinária de vários pa-
íses. Por mais de 10 anos, ele per-
correu o mundo com uma mo-
chila nas costas exercendo a arte 
culinária. No Rio Grande do Norte, 
onde mora há sete anos e de onde 
não pretende ir embora, se encan-
tou pelo cuscuz, pelo cajá, pela ta-
pioca e pelo queijo de coalho e 
pela carne-de-sol. 

TODA A SOFISTICAÇÃO dos ingredien-
tes simples está sendo revelada no 
Festival Gastronômico de Natal, 
que acontece até o próximo do-
mingo, na Praça Cívica. Na cozi-
nha da carioca Gabriela Sales, por 
exemplo, as gingas – tão famosas 
como recheio de tapioca na Redi-
nha – vestem-se de comida espa-
nhola, ao serem feitas como bo-
querones. Processo semelhan-
te acontece com ouriço do mar, 
fl ores da mata atlântica e algas 
marinhas.

“Eu pego ingredientes pouco 
valorizados. Trabalho com o que 
ninguém quer, praticamente, e dou 
uma cara nova para eles”, explica. 
Gabriela se enxerga mais pesquisa-
dora que chef de cozinha. Seu foco: 
“terroir”, palavra francesa que sig-
nifi ca quintal e representa todas as 
características regionais. E a pes-
quisa dela está toda focada no lito-
ral norte-rio-grandense. Apesar de 
ter nascido no Rio de Janeiro, e ser 
fi lha de uma carioca com um ala-
goano, ela conta que se sente intei-
ramente potiguar. 

O amor pela culinária, afi rma, 
nasceu dentro de casa. “Minha 
mãe cozinha muito bem e tem 
essa coisa muito forte da cozinha 
de fogão a lenha. Meu pai também 
é do litoral de alagoas, de Penedo, 
adora natureza, pesca e sempre le-
vou a gente pra colher frutas na 
mata. Então a gente sempre co-
nheceu nome de peixes, nome de 
frutos da mata”, explicou, realçan-
do que “a cozinha está muito liga-
da à natureza”. 

Na juventude, quando esta-
va sem dinheiro, fazia molho de 
pimenta em casa para vender. Já 
quando queria viajar, fazia e ven-
dia sanduíche na praia. Quando 
quis sair de casa, pra ser mais in-

depende, virou garçonete, o que 
foi um importante passo para a 
sua profi ssionalização. No extin-
to Café com Arte, conheceu Sô-
nia Benevides, primeira chef com 
quem ela trabalhou. 

Ela, no entanto, passou um 
tempo longe das cozinhas profi s-
sionalmente. Neste intervalo, tra-
balhou com música e com ates 
plásticas. Só em 2007, decidiu in-
gressar no curso de culinária. Foi a 
partir daí que ela entrou de cabeça 
na cozinha. “Comecei a devorar li-
vros. Eu me considero autodidata, 
na verdade. Não conclui o curso, 
mas quero voltar, porque eu quero 
trabalhar com docência também”. 

Ao festival gastronômico, ela 
levou comidas rápidas e, garante, 
bastante saborosas. No cardápio, 
ingredientes locais preparados 
com inspiração na culinária brasi-
leira e estrangeira, Podem ser en-
contrados, por exemplo, um cevi-
che de camarão, como coco, man-
ga, erva doce e gengibre. Também 
tem um Hamburger de Lingüi-
ça do sertão, com picles de maxi-
xe e Aioli de coentro (um tipo de 
maioneses sem ovo, e com azei-
te e água). Ainda tem chutney de 
abacaxi e arroz praieiro, recheado 
com camarão e polvo, considera-
do a especialidade da chef. “Temos 
também pasteis de todos os sabo-

res. Sexta e sábado, teremos tam-
bém os pasteis de aratu e de ar-
raia”, acrescentou. 

ALGAS
Nas pesquisas de Gabriela Sa-

les, ela descobriu um produto no-
bre na cozinha de todo o mun-
do, mas pouco valorizado: as al-
gas marinhas. “É um ingrediente 
muito utilizado na cozinha mole-
cular, porque ele tema capacida-
de de mudar a textura dos alimen-
tos”, explicou. “E a gente, quan-
do queria, tinha que comprar ca-
ríssimo, muitas vezes importado”, 
acrescentou. 

Hoje, no entanto, ela conse-

gue as algas, com um preço muito 
menor, na Rede das Catadoras de 
Algas Marinhas do Nordeste. Ga-
briela realçou que esta é uma tra-
dição muito antiga, praticada pe-
las mulheres de pescadores, mas 
hoje a atividade é feita de maneira 
sustentável. Elas não são colhem 
como plantam as algas. 

O Rio Grande do Norte é um 
dos estados em que a produção 
está mais forte. Há produção Baia 
Formosa, onde a chef já trabalhou 
criando pratos utilizando as algas, 
em Pitangui e em Rio do Fogo. A 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte também está colabo-
rando com o projeto. 

 ▶ No segundo dia do festival, Gabriela Sales apresentou pratos de rápido preparo usando ingredientes regionais

BOM, BARATO E 
MUITO SABOROSO

 ▶ Festival gastronômico segue até domingo na Praça Pedro Velho

Circuito Gastronômico de Natal 

Tema: “De frente para o mar e o que vem do mar”
De 10 a 14 de dezembro, dentro da programação do Natal em Natal

SHOWS MUSICAIS DURANTE O FESTIVAL
Hoje (sexta)

 ▶ 19h Irahn Barreto canta Sérgio Sampaio
 ▶ 21h apresentação de Coco de Roda
 ▶ 21h 30min Rodolfo Amaral
 ▶ 23h Forró Na Manha

Amanhã (sábado)

 ▶ 19h Analuh Soares canta D. Ivone Lara
 ▶ 21h apresentação de danças de salão / Sequencia Nordestina
 ▶ 21h 30min Khrystal
 ▶ 23h Grupo de Samba Bom Malandro

Domingo (14)

 ▶ 17h Projeto Acústico – Música para crianças
 ▶ 18h Chegada do Papai Noel
 ▶ 19h apresentação de danças de Rua
 ▶ 19h 30min Macaxeira Jazz

Artistas cantam  “Os Chefs da Música’’

 ▶ Sexta - 19h: Irahn Barreto canta Sérgio Sampaio
 ▶ Sábado - 19h: Analuh Soares canta D. Ivone Lara
 ▶ Domingo - 17h: Projeto Acústico canta músicas para crianças

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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ALÉM DE ARCAR com parte dos 
custos das obras de recuperação 
da área afetada pelas chuvas em 
Mãe Luíza, a Prefeitura do Na-
tal deve se preparar para bancar 
uma gorda indenização aos pro-
prietários dos terrenos localiza-
dos em uma das áreas mais va-
lorizadas pelo mercado imobiliá-
rio da cidade.

Levantamento feito pelo 
NOVO JORNAL junto a imobiliá-
rias especializadas aponta um va-
lor estimado na casa dos R$ 5 mi-
lhões para os sete lotes com vista 
para o mar que acabaram sendo 
engolidos pela cratera aberta pelas 
fortes chuvas que caíram na cida-
de no mês de junho passado.

O fato de quatro dos sete ter-
renos pertencerem a uma cons-
trutora – Delphi/BSPAR – expli-
ca a valorização da área. Procu-
rada pela reportagem, a empresa, 
com sede em Fortaleza, não in-
formou quais os projetos que ti-
nha para o local nem os valores 
estimados que espera receber da 
Prefeitura com a indenização pe-
las desapropriações.

A publicação dos decretos 
10.564/65/66/2014, na última 
terça-feira (09), determinaram 
a abertura dos processos de de-
sapropriação dos sete terrenos 
incluídos na área afetada pelas 
chuvas. Os outros três lotes desa-
propriados pertencem a pessoas 
físicas, um de 192,4 m2 de área, 
que está no nome do estrangei-
ro Kurt Hans Schebesta; e dois 
no nome de Maria das Graças da 
Silveira, que somam 881,2 m2.

Os lotes de terrenos de pro-
priedade da Delphi somam, jun-
tos, uma área de 618,05 m2. Com 
base na análise feita pela repor-
tagem junto a imobiliárias, se 
a prefeitura for pagar o valor de 
mercado – o mesmo que uma 
construtora, por exemplo, paga-
ria na aquisição do terreno – terá 
que desembolsar um valor apro-
ximado de R$ 5.970.775.

A estimativa leva em consi-
deração os preços do metro qua-
drado na região, considerada 
de alto padrão.  Foi tomado por 
base o preço estipulado pela Se-
cretaria Municipal de Tributação 
(Semut) a um terreno de 1.167,65 
m2 transferido a uma constru-
tora em 2011. Naquela época, a 
Prefeitura avaliou a área a um 
preço de R$ 3.350.500. Assim, po-
de-se concluir que, há dois anos, 
o metro quadrado da região cus-
tava cerca de R$ 2.869.

Com o reajuste infl acionário 
do período, que beira os 20%, che-
ga-se a um valor aproximado a R$ 
3.500 o metro quadrado. Na área 
que receberá a Ladeira da Guana-
bara, a soma da extensão de to-
dos os terrenos totaliza 1.691,65 
m2. Utilizando o calculo, o valor 
da área seria de R$ 5.970.775.

Esta conta, entretanto, utili-
zou toda a área, quando, na ver-
dade, a parte mais nobre está na 
Silvio Pedroza. Só com os terre-
nos que margeiam a beira-mar, 
o custo da indenização já totali-
zaria R$ 3.889.980, já que dos sete 
lotes, apenas quatro estão na Sil-
vio Pedroza.

A reportagem também pro-
curou o Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Rio Gran-
de do Norte (Sinduscon-RN) para 
o órgão fazer uma avaliação da 
área desapropriada. No entan-
to, o sindicato respondeu não ser 
possível proceder com esse tipo 
de avaliação.

NEGOCIAÇÃO À FRENTE
/ MÃE LUIZA /  LEVANTAMENTO REALIZADO PELO NOVO JORNAL JUNTO A IMOBILIÁRIAS INDICA QUE A PREFEITURA TERÁ DE PAGAR 
MAIS DE R$ 5 MILHÕES PELOS TERRENOS PARTICULARES QUE VAI DESAPROPRIAR PARA RECONSTRUIR ÁREA AFETADA PELAS CHUVAS

TALLYSON MOURA
DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

A defi nição dos preços, no entanto, vai depender de negociação. A 
Prefeitura ainda não defi niu os valores que serão pagos aos proprietá-
rios dos sete lotes entre a Avenida Silvio Pedroza, em Areia Preta, e a 
Rua Guanabara, em Mãe Luiza. 

No entanto, a Procuradoria Geral do Município (PGM) já avisou 
que vai calcular a indenização pelo valor venal que consta no Imposto 
sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU). O valor venal 
é uma estimativa que os órgãos do poder público utilizam para avalia-
rem os preços de determinados bens.

Por sua vez, a construtora Delphi garante: vai negociar da “forma 
mais amigável possível”, como informou por meio da assessoria de co-
municação do grupo.

A Prefeitura considerou necessárias as desapropriações para a res-
tauração dos trechos que estão no entorno da cratera. No projeto da 

“Ladeira da Guanabara” estão previstas a construção de uma via de 
ligação pavimentada entre a rua e a avenida, incluindo escadarias e 
rampas de acessibilidade. O projeto também prevê a drenagem da 
área e a construção de uma cortina de concreto para contenção da 
encosta.

A previsão é que as obras de restauração da área sejam iniciadas 
em janeiro. A próxima etapa do processo é a abertura das propostas da 
licitação, marcada para o próximo dia 19, na sede da Secretaria Muni-
cipal de Obras e Infraestrutura (Semov). O projeto está orçado em R$ 
5,6 milhões e as obras previstas para serem concluídas até meados de 
junho próximo.

A obra para recuperação da encosta originalmente teria recursos 
do Ministério das Cidades, mas foi realocada para a pasta da Integra-
ção Nacional. O orçamento inicial era de R$ 8,3 milhões, mas, após uma 
série de adaptações, teve o custo global reduzido, primeiro para R$ 6,8 
milhões, depois para o valor atual, que é de R$ 5,6 milhões. Para tanto, 
foi preciso fazer a troca de determinados materiais que seriam utiliza-
dos por alternativas mais econômicas – com menor vida útil e depen-
dentes de manutenção mais frequente.

VALORES SERÃO 
CALCULADOS PELO IPTU

 ▶ Dos sete terrenos incluídos na área afetada pelas chuvas, três pertencem a pessoas físicas e quatro à construtora Delphi/BSPAR, que já informou que vai negociar da “forma mais amigável possível”

Histórico

Em junho do ano 
passado, Natal viveu 
momentos de preocupação, 
quando uma chuva forte 
provocou um grande 
deslizamento no Bairro de 
Mãe Luiza. A rua Guanabara e 
parte de Atalaia cederam em 
direção ao mar, misturadas 
a cerca de 70 toneladas de 
areia, segundo estimativas da 
Prefeitura Municipal de Natal. 

Desde então, o Município 
aguardava a garantia do 
aporte fi nanceiro do governo 
federal para iniciar o processo 
licitatório. O projeto foi 
reduzido em cerca de R$ 3 
milhões, em negociação com 
os Ministérios das Cidades 
e da Integração Nacional. 
A obra defi nitiva é orçada 
atualmente em R$ 5,6 
milhões. 

Os maiores 
deslizamentos ocorreram 
num único fi nal de semana 
(13 e 14 de junho), quando 
choveu na capital potiguar 
o previsto para todo o mês. 
Depois destes, ocorreram 
mais três deslizamentos 
relativamente menores, em 
17 de junho, 19 de junho e 23 
de junho. 

O resultado do desastre 
foram 109 casas destruídas 
no bairro de Mãe Luíza, das 
quais 40 desceram junto com 
o morro. Outras 69, de acordo 
com o secretário, ainda 
podem ser recuperadas. Para 
isso, a Prefeitura pediu ao 
governo federal - Ministério 
da Integração – R$ 517.500. 
O valor médio destinado 
à reconstrução de cada 
casa é de R$ 7.500, mas 
o orçamento é individual, 
o valor não é aplicado 
linearmente.  

ARGEMIRO LIMA / NJ
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QUASE UM ANO após o lançamento 
da campanha “+ Gentileza – Aci-
dentes”, o Departamento Estadual 
de Trânsito do Rio Grande do Nor-
te (Detran/RN) avalia que os objeti-
vos foram atingidos, especialmente 
no tocante ao alcance das ações de 
divulgação. Os índices de aprova-
ção do trabalho desenvolvido che-
gam a 98,5%, segundo pesquisa fei-
ta pela Consult, no mês passado. 
Ainda segundo o estudo, nove em 
cada 10 potiguares apoiam a conti-
nuidade do programa na adminis-
tração de Robinson Faria.

O projeto engloba tanto me-

didas educativas como punitivas. 
Campanhas publicitárias e panfl e-
tagens são conduzidas em conjun-
to com blitzes, que passaram por 
um endurecimento na fi scalização. 
O Detran, em parceria com o Co-
mando de Polícia Rodoviária Esta-
dual (CPRE), às vezes reúne as duas 
práticas no mesmo dia, a exemplo 
do que ocorreu recentemente, du-
rante a realização do Carnatal.

Conforme relata o coordena-
dor de fi scalização de trânsito do 
Detran, Adryano Barbosa, durante 
todos os dias em que houve a movi-
mentação característica da micare-

ta, os órgãos de fi scalização manti-
veram um stand dentro da área da 
festa, no qual foi feita a distribuição 
de brindes e material educativo de 
trânsito. Já à noite, eram montadas 
barreiras em pontos estratégicos 
no entorno da Arena das Dunas, 
com o objetivo de fl agrar os moto-
ristas que insistiram em conduzir 
os veículos sob efeito de álcool.

“O Carnatal é o maior exem-
plo do sucesso dessa ação integra-
da, que estamos promovendo des-
de o início do ano com o ‘+ Gen-
tileza – Acidentes’. Demos um 
foco na questão educativa, mas 

sem aliviar na repressão aos cri-
mes de trânsito. O resultado não 
poderia ser melhor: Durante todo 
o evento, não foi registrado qual-
quer acidente com vítimas fatais”, 
aponta Barbosa. Durante os qua-
tro dias de festa, foram apreen-
didas 194 Carteiras Nacionais de 
Habilitação (CNHs) e 42 pessoas 
foram presas por dirigirem com 
volume de álcool acima do limite 
administrativo.

Nas estatísticas publicadas 
pela Consult também consta a in-
formação que 81,7% dos natalen-
ses tiveram acesso e se lembram 

do material divulgado pelo Detran 
– quase 90% dos entrevistados 
acreditam que as campanhas pu-
blicitárias são um meio efetivo de 
diminuir a quantidade de aciden-
tes ocorridos no Estado.

A estratégia utilizada pela Co-
ordenadoria de Educação e Fiscali-
zação de Trânsito para incrementar 
o alcance das peças publicitárias – 
divulgadas por meio de outdoor, 
busdoor, sacolas para carro, pan-
fl etos, jornal impresso, rádio e tele-
visão – foi investir em um material 
mais chocante, em detrimento das 
ações institucionais adotadas an-

teriormente. Nas campanhas pas-
sadas, as informações eram passa-
das de maneira sempre positiva e 
descontraída, ao passo que no ma-
terial mais recente são mostradas 
pessoas acidentadas, utilizando 
muletas e cadeiras de roda.

“Tivemos que apelar para uma 
proposta realmente mais radical. 
Foi meio que ‘ou vai ou racha’. Es-
tamos mostrando as consequên-
cias da imprudência no trânsito, 
mostrando que as pessoas podem 
morrer por conta de uma distra-
ção ou irresponsabilidade. É cho-
cante, mas é a realidade”, frisa.

O Departamento de Trânsito 
não possui estatísticas compara-
tivas completas entre 2013 e 2014, 
mas para exemplifi car o êxito da 
iniciativa Adryano Barbosa apre-
senta um estudo feito sobre o perí-
odo da Semana Santa, tradicional-
mente um dos que mais contabili-
za acidentes de trânsito com víti-
mas fatais, devido ao alto fl uxo de 
veículos nas estradas.

Em 2013 – antes, portanto, do 
início da campanha – foram regis-

trados 82 acidentes, com 48 feridos 
e quatro mortos no Rio Grande do 
Norte. Esse ano, com a iniciativa 
em curso, o número de acidentes e 
de vítimas fatais durante o feriado 
religioso caiu pela metade.

“Esses resultados exemplifi -
cam bem a proposta que estamos 
adotando. Fortalecer a fi scaliza-
ção e procurar educar o motoris-
ta são o caminho certo para colher 
resultados concretos. O núme-
ro de mortes no trânsito vem di-

minuindo sistematicamente. Es-
tamos no caminho certo”, afi rma 
Adryano Barbosa.

Já sobre as ações futuras, o co-
ordenador do Detran faz misté-
rio. “Teremos um enorme reforço 
para a Operação Verão desse ano. 
Será destacado todo um aparato 
policial para cumprir os trabalhos 
de repressão aos crimes de trânsi-
to, mas não posso dar mais deta-
lhes. Será uma grande surpresa”, 
fi naliza.

PONTO DE
/ DETRAN /  PESQUISA REVELA APROVAÇÃO POPULAR DA 
CAMPANHA DESENVOLVIDA PARA EDUCAR O TRÂNSITO; 
NOVE EM CADA 10 POTIGUARES APOIAM A CONTINUIDADE 
DO PROGRAMA NA PRÓXIMA ADMINISTRAÇÃO 

PARTIDA

 ▶ Estratégia utilizada pela Coordenadoria de Educação e Fiscalização de Trânsito para incrementar o alcance das peças publicitárias foi investir em um material mais chocante, em detrimento das ações institucionais

FORTALECER A 
FISCALIZAÇÃO E EDUCAR 
O MOTORISTA SÃO O 
CAMINHO CERTO PARA 
COLHER RESULTADOS 
CONCRETOS. O 
NÚMERO DE MORTES 
NO TRÂNSITO 
VEM DIMINUINDO 
SISTEMATICAMENTE”

Adryano Barbosa,
Coordenador de fi scalização de 

trânsito do Detran

REFORÇO PARA A
OPERAÇÃO VERÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ
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As pessoas que falam muito 
mentem sempre, porque acabam 
esgotando seu estoque de verdades”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)

Escritor e humorista carioca

FOTOS: D’LUCA / NJ

FOTO: CEDIDA

Novo Jornal vence 
o prêmio Fiern de 
jornalismo de 2014

Fotos
1. Novo Jornal comemora conquista 

histórica com o diretor de redação, 
Carlos Magno, que representou Pau-
lo Nascimento, 2º Lugar Jornalismo 
Impresso

2. Ricardo Rosado, João Maria Alves, 
Flaminio Oliveira, Edilson Braga e Al-
bimar Furtado

3. 1º Lugar Jornalismo Impresso e 
Grande Vencedor, Talyson Mou-
ra do Novo Jornal com José Garcia 
Nóbrega

4. 1º Lugar Fotojornalismo para Fá-
bio Cortez do Novo Jornal, com Silvio 
Bezerra

5. Presidente da Fiern, Amaro Sales 
com José Garcia Nóbrega e Silvio 
Bezerra

6. 2º Lugar Fotojornalismo para Ney 
Douglas do Novo Jornal

?
VOCÊ 
SABIA
Que Natal ganhou a Maison 
Multimarcas Incantare? 
Que a loja traz à Cidade do 
Sol as grifes mais badaladas 
do mundo da moda? Que 
entre as marcas estão as 
renomadas TVZ, Shoulder, 
MOB, Lucidez e Fillity? 
Que são mais de 800 peças 
com looks para todos os 
momentos, até os mais 
descontraídos? E que as 
portas já estão abertas na 
Campos Sales, 565?

As amantes
Um casal janta num 
exclusivíssimo restaurante, 
quando entra uma loura 
estonteante, se aproxima 
da mesa, dá um beijo no 
marido e diz:
– Depois a gente se 
vê, meu bem? 
E vai embora. A esposa com 
os olhos esbugalhados:
– Você pode me explicar 
quem diabos é essa?
– É a minha amante...
– Ah, não!!! Essa é a gota 
d’água! Quero o divórcio 
já!... Vou contratar o melhor 
advogado e não vou parar até 
te destruir.
– Te entendo, querida, mas 
leve em conta que se nos 
divorciarmos não haverá 
mais nada para você: nem 
viagens à Cortina D’Ampezzo, 
nem cruzeiros pelo Caribe, 
nem um BMW novo a 
cada ano na garagem, nem 
restaurantes exclusivos... 
e você vai ter que sair da 
mansão de 26 cômodos que 
tanto esfrega na cara das 
tuas amigas porque eu vou 
te comprar uma casa bonita, 
mas muito menor. Isso sem 
mencionar que se pensa em 
contratar um advogado tão 
bom, os honorários vão te 
comer a metade do pouco 
que consiga tirar de mim... 
porque você bem sabe que 
eu não sou bobo e advogados 
“feras” é o que mais tenho nas 
minhas várias empresas. Mas, 
enfi m, a decisão é sua...
Nesse momento, entra no 
restaurante um amigo do 
casal, acompanhado por uma 
morena deslumbrante.
– Quem é aquela atirada que 
está com o Sérgio? 
– É a amante dele.
– Ah!!! A nossa é bem mais 
bonita, né amoorrr?

Letras
Hoje tem o lançamento 
do livro Urbis Brasiliae: 
o Labirinto das Cidades 
Brasileiras, publicado 
pela editora da 
Universidade de Brasília, 
a partir das 19h, na 
Saraiva do Midway.

Homenagem
A Cruz Vermelha Brasileira 
recebe homenagem hoje 
em Seção Solene para 
comemorar seus 106 anos de 
serviços prestados ao Brasil. 
A homenagem tem como 
propositores os parlamentares 
deputados: Márcia Maia, 
Hermano Morais e Ricardo Mota.

No Dom
Dona Gisa & Banda 
cantando muita Bossa 
e Samba, a partir das 
20h30 no Dom Vinicius.  
Couvert a R$ 9,00.

Presente de Natal
A tradicional Árvore de Mirassol, localizada na entrada 
da cidade, foi entregue à população pelo Prefeito Carlos 
Eduardo. A novidade deste ano está por conta da animação 
com a sequência de cores em movimentos verticais, 
horizontais, giratórios, alternados pelo movimento do pisca-
pisca. A estrutura possui 126 metros com 8.000 mil conjuntos 
de lâmpadas de LED, com 100 micro-lâmpadas em cada. Serão 
instaladas 800.000 mil luzes nas cores verde, amarela, branco, 
azul e âmbar. Com o uso da iluminação em LED, a árvore 
natalina, terá 16 vezes mais economia no consumo de energia 
e atingirá apenas a potência de 30.000 Watts.

Direitos 
Humanos
A Secretária Municipal de 
Políticas Públicas para as 
Mulheres, Aparecida França, 
recebe hoje o Prêmio de Direitos 
Humanos Potiguar / LGBT 
2014. A iniciativa é do Fórum 
LGBT Potiguar, que escolheu 
o nome de Aparecida em 
respeito e reconhecimento à sua 
contribuição para a cidadania 
e para a garantia dos direitos 
humanos da população LGBT 
– Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais e 
Transgêneros. A entrega do 
prêmio acontece às 19h no 
auditório do IFRN – Cidade Alta. 

 ▶ Valério Mesquita e Mauricio Pandolphi no 

lançamento do livro “Também se falam com 

os pés” na Assembleia Legislativa

 ▶ Raniere 

Barbosa, 

monsenhor 

Lucas, o 

prefeito 

Carlos 

Eduardo 

e Dácio 

Galvão na 

inauguração 

da nova 

iluminação 

da árvore de 

Mirassol

 ▶ Eduardo Viana, Afranio Miranda e João Hélio na entrega do prêmio 

MPE Brasil para micro e pequenas empresas, em jantar no Sebrae

 ▶ Vilma de Faria e Marcelo Queiroz na confraternização da Fecomercio
 ▶ Talyson Moura, do NOVO, recebe de Amaro Sales o 

1º lugar geral do Prêmio Fiern de Jornalismo 2014

▶ Raniere 

Barbosa, 
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Balneário
Quem esteve domingo, na 
inauguração do balneário Portal 
da Ladeira nas cercanias de 
Florânia, não poupou elogios 
ao novo empreendimento do 
médico Ronaldo Dantas. O evento 
reuniu muitos nomes conhecidos 
da Terra das Flores, a começar 
pela ex-prefeita Jandira Alves de 
Medeiros. Vale a pena conferir.
 

Parabéns
Uma fi gura estimada no nosso 
mundo social e político, a 
presidente da Câmara Municipal 
de Parelhas, Maria da Guia Dantas 
Araújo, amiga de muitos anos, 
deverá ser muito parabenizada 
amanhã, quando brinda idade 
nova. O editor desta coluna envia 
parabéns.

No alvo
A nova diretora da Radio A Voz 
do Seridó AM, médica Verônica 
Alcântara não poderia ter sido 
mais feliz ao convocar o radialista 
Rodrigo Matarazzo para integrar 
a nova programação da emissora 
que estreia dia 15 de janeiro. E um 
dos mais competentes e talentosos 
profi ssionais do rádio seridoense.

Medalha
A empresária seridoense Eliete 
Regina(Violão de Ouro) e o 
maestro Humberto Carlos 
Dantas(Bembém), regente da 
Filarmônica de Cruzeta, entre 
os 8 agraciados anteontem, na 
Assembleia Legislativa, com 
a Medalha do Mérito Cultural 
“Câmara Cascudo”. A honraria 
foi criada em 2008 e se destina 
a premiar o reconhecimento 
do trabalho dos artistas para 
a manutenção das tradições 
potiguares e fomento da cultura.

Agenda
A última edição do Forró da 
Pulsação será embalado por 
Eliane, a eterna rainha do forró, a 
banda Pegação e o cantor baiano 
Acácio, que aporta pela 1ª vez 
no Seridó. Será no próximo dia 
20, na Du Rei Casa Show, em 
Currais Novos. Jean Souza assina 
a produção.

Confraternização
O empresário jardinense Dilson 
Azevedo, da Climatech, faz sua 
confraternização de fi nal de ano, 
amanhã, na sede da empresa com 
shows do grupo Noite das Estrelas 
e dos cantores Fernando Luna, 
Romário, Leonel e Roberto, ex-
Terríveis. Vai aproveitar e brindar 
o niver do fi lho, Mateus.

Bodas de Esmeralda
O ex-deputado estadual Carlos Augusto Rosado e a governadora Rosalba 

Ciarline comemoram domingo, 40 anos de casados com jantar em família.
  

Exército
O general de divisão Márcio Roland Heise, comandante da 7ª 

Região Militar, preside hoje, às 19h30, a solenidade militar em que o 
coronel Elias Leocádio da Silva Júnior passa o cargo de chefe da 24ª 
Circunscrição de Serviço Militar, em Natal, para o tenente coronel 

Fabrício Lima Marques. Grato pelo convite.

A glória
Foi lindo e emocionante vê a história de vida do caicoense José Alberto 

Brito, diretor Regional dos Correios/RN no quadro “Bravo Povo Potiguar”, 
anteontem, na 1ª edição do RN TV, da InterTV Cabugi.

Parcerias Sinfônicas
A reinauguração da Concha Acústica do Sesc Seridó em Caicó, 

acontece terça-feira, às 20h, com apresentação do 4º espetáculo do 
projeto Parcerias Sinfônicas Sesc. Haverá apresentação da Orquestra 
Sinfônica do RN e dos cantores Galvão Filho, Dodora Cardoso e Liz 

Rosa. Simplesmente imperdível.  

Memorial
O presidente da Assembleia Legislativa, Ricardo Motta convida para a 
solenidade de inauguração do Memorial do Legislativo Potiguar, que é 
coordenado pela competente jornalista Bernadete Oliveira, seridoense 
de Equador. Será quarta-feira, às 10h, no Salão de Eventos do Palácio 
José Augusto.

Prêmio
Das 3 empresas vencedoras da etapa estadual do Prêmio 
Competitividade para Micro e Pequenas Empresas, duas são do nosso 
Seridó: a Del Rayssa Moda Íntima, de Jucurutu e a Top Peças, de Caicó. A 
solenidade de entrega dos troféus ocorreu terça-feira, na sede do Sebrae/
RN, em Natal. Concorreram ao prêmio 1.122 empresas do estado. 

 ▶ BRILHO - Ginecologista Verônica Alcântara, uma fi gura 

elegante e de muito brilho na medicina caicoense

 ▶ CASAIS - Deputado estadual reeleito Hermano Morais e a juíza Suely Silveira 

e o secretário de Turismo e Esporte de Parelhas, Carlos Alberto de Assis Araújo 

e a presidente da Câmara Municipal de Parelhas, Maria da Guia Araújo que 

amanhã, festeja idade nova, em recente evento social

 ▶ PIA BATISMAL - A princesa Valentina, em clique com os pais André Medeiros 

e Mariana Batista, após ser batizada na Catedral de Sant’Ana. É a primeira neta 

de Ezilda Kurtição, que caprichou na foto para nossa coluna

 ▶ POSE - Juiza Lena Rocha, uma 

das fi guras mais queridas do nosso 

mundo social e jurídico, em pose 

especial para nossa coluna

 ▶ NUPCIAL - Os noivos Laura Andrade e Ricardo Azevedo, que trocaram o sim 

na Igreja de Santana, com os padrinhos dele, em pose para o álbum nupcial

 ▶ COLÍRIO - Tâmylla Lopes, Miss 

Jucurutu 2014 e 3º lugar no Miss 

Seridó 2014, embelezando nossa 

coluna de hoje

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o vereador de 
Parelhas, Humberto Alves Gondim e a elegante tabeliã de Santa 
Cruz, Mariza Helena Pereira de Oliveira. Amanhã festeja idade 
nova o colunista social de Pau dos Ferros, Lisboa Batista. Na 
segunda-feira rasga folhinha o ex-prefeito de São José do Seridó, 
João Lázaro Dantas e na terça, o oftalmologista caicoense 
Vandir Gurgel de Freitas. Na quinta-feira é dia de parabenizar a 
vereadora de Acari, Zuil Ribeiro da Silva. 

TV a Cabo
O empresário currais-
novense Siderley Menezes 
apresentou terça-feira, na 
Câmara Municipal de Caicó, 
o projeto de expansão 
de TV a cabo, internet 
e telefonia do Sistema 
Sidys Comunicação para 
Caicó. Siderley fez uma 
retrospectiva dos 22 anos 
de atuação da 1ª TV a cabo 
do Norte/Nordeste e a 
importância da mesma no 
desenvolvimento de Currais 
Novos e da região do Seridó. 
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L Natal em Natal
Neste domingo, o restaurante de comida saudável “Enquanto Seu 
Lobo Não Vem” promove a primeira edição do #CinemanaRua, com a 
exibição gratuita de curtas e DOCs potiguares (em parceria com o projeto 
Urbanocine). O som fi ca por conta da Banda Fukai e a discotecagem de 
Cândido Cosmos. Começa às 15h.

O destaque deste fi m de semana é a programação cultural natalina 
organizada pela Prefeitura. Hoje, às 22h, o grupo carioca Monobloco abre 
o Festival de Música do Natal em Natal com show na Arena das Dunas - o 
primeiro já realizado dentro do estádio construído para a Copa do Mundo. 

Bar 294
Hoje, a partir das 20h30 no 294 Bar, tem show de Helimara Medeiros (voz), 
Paulo Brunis (violão) e Jorge Lima (bateria) em uma noite dedicada ao 

Zeca Baleiro
No sábado, o destaque do 
Natal em Natal é o show do 
maranhense Zeca Baleiro, 
também às 22h, na Arena 
das Dunas. Este é o segundo 
ano consecutivo do músico 
maranhense nas comemorações 
de fi nal de ano por aqui. No 
repertório, sucessos antigos e mais recentes, extraídos de “O Disco do Ano”, 
seu último registro, lançado em 2012.

#Domingo 14
Zé Ramalho
Encerrando o primeiro fi m de 
semana do Festival de Música 
do Natal em Natal, Zé Ramalho 
volta a se apresentar na capital 
potiguar sobindo no palco 
montado na área externa do 
Ginásio Nélio Dias (zona Norte). O 
show começa às 22h. Antes, às 20h30, a música potiguar ganhará espaço 
com show de Jubileu Filho e Banda.

melhor da bossa, do jazz e do samba. Amanhã (13), quem sobe ao palco 
da casa é a banda Café com o show ‘Clássicos do Rock dos anos 70 e 80”, 
também a partir das 20h30. O couvert é de R$ 10, por pessoa.

Praça Cívica
Hoje segue a programação do Circuito Gastronômico de Natal, com a fi nal 
do Concurso de Curiosos - amantes da culinária, não chefs, que disputam 
o prêmio de melhor prato do festival. O preço das iguarias varia entre R$ 5 
a R$ 15 e hoje a programação cultural conta com Coco de Roda, Rodolfo 
Amaral e Forró NaManha. O festival segue até domingo. 

#Sábado 13
Termina amanhã a segunda edição do Festival Natal Instrumental, atividade 
que vai reunir 19 artistas instrumentais do país com destaque para a cena 
potiguar. A programação acontece no Centro Cultural Dosol (Ribeira), a partir 
das 18h, com as atrações: 

 ▶ Zurdo (RN) Convida Fernando Cappi (Hurtmold)
 ▶ Adriano Azambuja (RN)
 ▶ Strobo (PA)
 ▶ Vendo 147 (BA)
 ▶ Camarones Orquestra Guitarrística (RN)
 ▶ Burro Morto (PB)

Presidente
O delegado caicoense Fábio 
Fernandes de Souza, que atua na 
Delegacia de Proteção ao Idoso, 
foi eleito presidente do Conselho 
Superior de Polícia Civil do Rio 
Grande do Norte, para o biênio 
2015/2016.

Fusca
O Clube do Fusca de Caicó 
realizará terça-feira, dentro da 
programação dos 146 anos de 
emancipação política de Caicó, 
o 3º Passeio de Fuscas da Capital 
do Seridó. A concentração será a 
partir das 8h, na Praça Monsenhor 
Walfredo Gurgel e o desfi le 
percorrerá as principais ruas e 
avenidas da cidade. E viva Caicó!

Troféu
A badaladíssima estilista Juraci 
Lira de Medeiros dá nome ao 
Troféu que premiará o vencedor 
do concurso de fantasias do 1º 
Baile da Cidade, que o colunista 
social Josimar Tavares pilota dia 
7 de fevereiro, no Centro Cultural 
Erivaldo Freire, em Florânia. Na 
ocasião, será eleita a Rainha do 
Carnaval do Seridó 2015.

Casamento
Foi um casamento íntimo, 
para a família e alguns poucos 
amigos, o que ofi cializou a união 
do empresário e ex-deputado 
estadual Dadá Costa e a arquiteta 
caicoense Neísa Fernandes, 
no Chaplin Recepções, em 
Natal. Entre os que marcaram 
presença na elegante recepção, o 
presidente da AL, Ricardo Motta, 
o deputado federal eleito Rafael 
Motta, o ex-prefeito de Caicó, 
Bibi Costa, ex-deputado estadual 
Nelson Freire, conselheiro Tarcísio 
Costa, deputado estadual Vivaldo 
Costa e o desembargador Claudio 
Amorim dos Santos, presidente 
eleito do TJ/RN.

Dodora
Um dos grandes talentos da 
música potiguar, a caicoense 
Dodora Cardoso, ganha muitos 
parabéns, hoje, quando completa 
idade nova. Um beijo carinhoso.

Turistando
O querido casal Edilson 
Fernandes de Assis e Heloisa 
Lacerda retornando de 
temporada de férias entre 
Montevidéu e Punta del Leste.
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A pré-estreia de “A lenda da 
anta esfolada” foi realizada na últi-
ma sexta-feira (05), em Nova Cruz. 
O fi lme foi apresentado ao ar livre, 
na concha acústica da Praça de 
Eventos Mauro da Cunha Pessoa, 
para um público de aproximada-
mente 200 pessoas.

Conforme esclarece o prefeito 
Cid Arruda, essa é a segunda vez 
que a cidade recebe a iniciativa 
– a primeira foi em 2008 e culmi-
nou com o lançamento do fi lme “A 
Herança”.

“A ideia desse projeto é fazer 
com que os novacruzenses te-
nham acesso à linguagem do ci-
nema, queremos despertar o inte-
resse nas pessoas”, aponta. Arruda 
celebra o êxito da iniciativa, reve-
lando que o alcance do projeto su-
perou as expectativas.

“Tivemos a participação de 
gente do comércio, professores, 
policiais... a resposta ao produto fi -
nal também foi ótima, estão todos 

muito orgulhosos de ter um fi lme 
totalmente produzido em Nova 
Cruz”, frisa.

Existe o projeto para lança-
mento do fi lme na capital potiguar 
– segundo Tourinho, o evento deve 
ocorrer no IFRN ou na Fundação 
José Augusto (FJA), também par-
ceira do Itec –, mas ainda não há 
uma data agendada para o evento.

O prefeito, contudo, é cautelo-
so quanto aos próximos passos do 
pólo cinematográfi co recém-nas-
cido no Agreste potiguar. Para ele, 
o foco agora é na evolução, na am-
pliação das atividades culturais do 
município. Além do cinema, Cid 
Arruda relata que está sendo im-
plantada na cidade uma Orques-
tra Filarmônica. Também serão 
retomados alguns projetos que 
haviam sido interrompidos pela 
gestão anterior, como um coral e 
uma orquestra de fl autas e violi-
nos, ambos integrados por estu-
dantes da rede pública da cidade.  

A HISTÓRIA DE uma anta endemo-
niada que assombrava um vilare-
jo nos recônditos do Rio Grande 
do Norte. Essa é a trama principal 
do fi lme “A lenda da anta esfolada”, 
lançado pelo cineasta e jornalista 
Carlos Tourinho na última sexta-
-feira (05). O mito retratado na pe-
lícula faz referência à narrativa po-
pular passada de geração em gera-
ção sobre o surgimento da cidade 
de Nova Cruz, um dos principais 
municípios do Agreste potiguar. 
Mais peculiar ainda é o fato de que 
toda a produção, roteiro e direção 
da obra contaram com participa-
ção ativa da população local.

O “causo” foi fi lmado como tra-
balho para conclusão do curso “Ci-
nema para todos”, iniciativa ideali-
zada por Tourinho no ano de 2006. 
Por meio do projeto, um grupo de 
três especialistas em cinema –Ge-
raldo Cavalcanti e Roberto Wag-
ner, além de Tourinho – vem per-
correndo o interior do Estado para 
promover “uma iniciação do povo 
potiguar à linguagem da sétima 
arte”. 

Para que se chegasse ao pro-
duto fi nal, todo o processo, desde 
o início do curso até a fi nalização 
do fi lme, foi conduzido ao longo de 
2014 – as turmas foram abertas em 
janeiro e a película foi entregue no 
mês passado. Nessa edição do “Ci-
nema para todos”, 16 novacruzen-
ses cumpriram as três semanas de 
aulas práticas, na qual é proposta 
uma absoluta imersão no mundo 
do cinema.

 Pelo padrão do projeto, são seis 
horas diárias de trabalho, incluin-
do sábados, domingos e feriados, 
nas quais são apresentadas noções 
de fi lmagem, direção, roteiros e até 
atuação. No fi lme sobre a história 
de Nova Cruz, todos os atores fo-
ram alunos do curso, à exceção de 
Sibene Sil, atriz convidada que in-
terpreta a personagem Maria.

“É uma doação por comple-
to, de cada um, o curso é extre-
mamente intensivo. As atividades 
dos participantes vão desde ope-

ração de câmeras, passando por 
confecção de fi gurinos e cenogra-
fi a até varrer o chão dos estúdios”, 
destaca Carlos Tourinho, que é 
presidente do Instituto Técnico de 
Ensino e Cultura (Itec), entidade 
responsável pelo projeto.

Os módulos das ofi cinas são 
divididos entre os três professores 
– Geraldo Cavalcanti é o responsá-
vel pela parte de roteiros; Rober-
to Wagner dá aulas sobre opera-
ção de câmeras e tudo que envolve 
produção cinematográfi ca; e Tou-
rinho ministra classes sobre dire-
ção, além de acompanhar de per-
to os demais tópicos propostos.

O alto grau de exigência im-
posto pelo cineasta funciona 
como uma forma de seleção en-
tre os interessados, já que não há 
qualquer restrição quanto a quem 
possa se inscrever no programa. A 
recente empreitada realizada em 
Nova Cruz, por exemplo, iniciou 
os trabalhos com 20 alunos, sendo 
que apenas 16 foram até o fi m, o 
que os credenciou a receber o cer-
tifi cado de conclusão do curso.

A ideia do roteiro partiu dos 
próprios alunos, interessados em 
explorar as histórias que ouviam 
desde a infância sobre a fundação 
da cidade. O enredo fi nal, contudo, 
não possui viés histórico, confor-
me relata o prefeito da cidade, Cid 
Arruda.

“Eles aproveitaram o contex-
to da lenda e contaram uma histó-
ria paralela. Evidentemente, todos 
os personagens do conto original 
aparecem no fi lme, como o Frei 
Serafi m de Catania (tido como o 
religioso que exorcizou a anta que 
protagoniza a lenda), mas de uma 
maneira original”, afi rma. 

A Prefeitura de Nova Cruz par-
ticipou como parceira do projeto. 
Conforme detalha Arruda, a con-
trapartida do Executivo foi dar 
todo o apoio logístico (hospeda-
gem e alimentação) à equipe do 
Itec durante o período de realiza-
ção do curso, bem como durante 
as fi lmagens. O projeto “Cinema 
para todos” é fi nanciado por meio 
do programa Mais Cultura, do Mi-
nistério da Cultura (Minc).

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ANTA ESFOLADA
/ CINEMA /  FILME PRODUZIDO COM A 
PARTICIPAÇÃO DE GENTE DO POVO EXPLORA O 
MITO DA CRIAÇÃO DA CIDADE DE NOVA CRUZ

NA TELONA
A lenda da anta

Segundo reza a lenda, 
em meados do século XVI 
havia uma vila no ponto onde 
as águas dos rios Curimataú 
e Jacu se encontram. Nesse 
povoado, que tinha o nome 
de Urtigal, surgiu o tal animal 
possuído por espíritos 
malignos, que passou a 
assombrar a população. 
Por conta disso, a região 
fi cou conhecida como “Anta 
Esfolada”, fazendo referência 
ao episódio em que um bravo 
caçador tentou capturar o 
paquiderme, mas conseguiu 
apenas arrancar parte da pele 
do bicho. 

Desesperados, os 
aldeões mandaram chamar 
um missionário italiano, o 
Frei Serafi m de Catania, para 
realizar o exorcismo da anta 
– o religioso fi ncou uma cruz 
feita de inharé (árvore típica 
da região) no alto de um 
morro, espantando a ameaça 
defi nitivamente. O crucifi xo 
instalado pelo exorcista é tido 
como a origem do atual nome 
do município – há, inclusive, 
um monumento na cidade 
em homenagem ao fato.

O projeto

“Cinema para todos” é 
um projeto concebido pelo 
cineasta Carlos Tourinho, no 
ano de 2006, junto ao Itec, 
entidade criada no mesmo 
ano. Em seus primeiros 
tempos, a iniciativa era 
particular (o curso era pago, 
inclusive), mas o presidente 
do Itec conseguiu, a partir de 
2010, fi rmar convênios para 
fi nanciamento do governo 
federal, por meio do Minc. 

O último acordo fi rmado, 
com duração de três anos, 
previa o aporte de R$ 180 
mil, a serem divididos em 
três etapas, das quais duas 
já foram cumpridas. Os 
valores estipulados pelo 
Ministério englobavam desde 
os custos com pessoal e 
capacitação até a compra de 
equipamentos modernos para 
produção das películas.

Juntando as duas fases 
do projeto, aproximadamente 
400 alunos já passaram pelos 
cursos de roteiro, direção e 
produção ministrados pelos 
professores do Itec. Ao longo 
dos oito anos de atuação do 
Instituto foram percorridas 22 
cidades no interior do Estado, 
com os cursos; já em Natal, 
foram ministradas outras 10 
ofi cinas. No total, a iniciativa 
já lançou cerca de 30 fi lmes 
em curta-metragem, entre 
fi cção e documentários, todos 
produzidos por potiguares 
aspirantes a cineasta. 
Desses, inclusive, três foram 
premiados no Festival de 
Cinema e Vídeo de Natal 
(Festnatal) – dois produzidos 
na capital e um em São 
Gonçalo do Amarante.

AS ATIVIDADES DOS PARTICIPANTES VÃO DESDE 
OPERAÇÃO DE CÂMERAS, PASSANDO POR 
CONFECÇÃO DE FIGURINOS E CENOGRAFIA 
ATÉ VARRER O CHÃO DOS ESTÚDIOS”

Carlos Tourinho, 
Cineasta

 ▶ A ideia do roteiro partiu dos próprios alunos, interessados em explorar as histórias que ouviam sobre a fundação da cidade

 ▶ Dezesseis novacruzenses cumpriram três semanas de aulas práticas para poder atuar em várias etapas do fi lme

 ▶ Cid Arruda, prefeito de Nova Cruz: 

projeto superou as expectativas

 ▶ Filme teve pré-estreia sexta-feira 

da semana passada em Nova Cruz

LANÇAMENTO 
TAMBÉM EM NATAL

ARGEMIRO LIMA / NJ NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O período que compreende o 
fi nal de uma temporada e o início 
da outra é repleto de ansiedade. 
Se a bola não rola nos gramados, 
a batalha fi ca por conta dos 
bastidores, e a cada nova 
contratação dos seus clubes, os 
torcedores comemoram como se 
fosse um gol. Por enquanto sem 
novidades, o torcedor americano 
pode ter novidades na próxima 
semana, quando a diretoria 
do clube pretende anunciar os 
primeiros reforços para o ano do 
centenário. 

“Nós estamos negociando 
com alguns jogadores, mas 
só iremos anunciar os novos 
contratados a partir da próxima 
semana, provavelmente na terça-
feira”, disse Ricardo Bezerra, 
vice-presidente de futebol do 
Alvirrubro. Segundo Ricardo, 
dessa forma, o clube pretende 
ter no dia 2 de Janeiro, na 
reapresentação do plantel, o 
elenco completo para começar 
os trabalhos para a próxima 
temporada.

Sobre uma possível lentidão 

da diretoria em anunciar novos 
nomes, o dirigente explicou que 
a difi culdade de trabalhar com 
o atual orçamento exige um 
cuidado redobrado da diretoria. 
“O trabalho da diretoria vem 
sendo feito de forma sigilosa. 
Estamos nos reunindo todos os 
dias e revendo todas as questões 
que envolvem o futebol do clube, 
inclusive a montagem do elenco”, 
declarou.

Ricardo afi rmou ainda que 
o clube precisa de jogadores 
para a maioria das posições, e 

assim como o rival ABC, utiliza 
o calendário para driblar os 
problemas fi nanceiros na hora de 
contratar. “Mesmo jogando a Série 
C, o América terá no próximo 
ano um calendário cheio, e isso 
atrai os jogadores, porque o clube 
pode servir de vitrine para eles”. 
Por ter um calendário cheio, com 
Campeonato Estadual, Copa do 
Nordeste, Copa do Brasil e Série C, 
a diretoria tratou de traçar uma 
prioridade para a equipe no ano 
do centenário. “Queremos ter o 
melhor desempenho possível, 

mas a prioridade é voltar pra Série 
B, sem dúvida”, afi rma Ricardo.

Apesar de ainda não ter 
anunciado nenhum reforço dentro 
de campo para o próximo ano, o 
dirigente comemorou a renovação 
de contrato de toda a comissão 
técnica liderada por Roberto 
Fernandes. Ricardo revelou que 
a diretoria alvirrubra está se 
planejando fi nanceiramente para, 
caso seja necessário, reforçar 
a equipe antes da disputa da 
Terceira Divisão, que começa no 
meio do ano.

JOGO DE
/ PLANEJAMENTO /  MESMO SEM ANÚNCIO OFICIAL DA DIRETORIA, ABC JÁ CONTA COM SERVIÇOS DE 
NOVO SUPERINTENDENTE DE FUTEBOL; AMÉRICA PROMETE ANUNCIAR REFORÇOS NA SEMANA QUE VEM

BASTIDORES
ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

ABC E AMÉRICA correm contra o 
tempo para fechar seus elencos 
para a temporada 2015. Enquan-
to o Alvirrubro espera anunciar 
alguns nomes já a partir da pró-
xima terça-feira (16) e planeja 
ter todos os jogadores a disposi-
ção já no dia 2 de janeiro, na rea-
presentação do plantel, o Alvine-
gro admite só contar com todo o 
elenco do próximo ano a partir 
do dia 5 do mesmo mês. À repor-
tagem do NOVO JORNAL, Cleber 
Romualdo, gerente de futebol do 
ABC, afi rmou que, apesar de ain-
da não ter assinado com o Alvi-
negro, o superintendente de fute-
bol Rodrigo Pestana ( foto) já tra-
balha em conjunto com a direção 
do clube.

“O Bira [Marques, vice-presi-
dente de futebol] está em contato 
com ele todos os dias, negociando 
a vinda dele para cá. Mas o Pasta-
na já vem nos ajudando. Quando 
falamos que precisamos de joga-
dor em tal posição, ele indica três 
os quatro que são do conhecimen-
to dele”, afi rmou Cléber Romual-

do, gerente de futebol do ABC, on-
tem, à reportagem. 

Um dia antes o próprio Rodri-
go Pastana havia admitido a son-
dagem do Alvinegro para assu-
mir o posto de superintendente 
do clube e revelou o desejo de tra-
balhar em Natal. “Gostaria muito 
de trabalhar no ABC pela estrutu-

ra que tem e pelo centenário. Te-
nho boas informações do clube e 
dos dirigentes”, disse. 

Filho de um dos sócios funda-
dores do Grêmio Barueri, de São 
Paulo, Pastana começou a traba-
lhar como superintendente nes-
te clube, onde teve certo suces-
so, vencendo a Série A2 do Cam-

peonato Paulista e conseguindo o 
acesso por duas vezes: para a Sé-
rie C em 2007 e para a Série B já 
no ano seguinte. Pastana também 
teve passagens por outros clubes, 
como o Goiás, Criciúma, Figuei-
rense e o Bahia, seu trabalho mais 
recente.

No ABC, o executivo virá para 

ajudar na montagem do elen-
co para a próxima temporada, no 
ano do centenário do clube, que 
deve ter entre 20 a 22 jogadores 
profi ssionais e mais 6 ou 8 atletas 
vindos das categorias de base do 
Alvinegro. 

Segundo Cleber Romualdo, 
depois que Pastana indica os atle-
tas que podem fazer parte do elen-
co do ABC no ano do centenário, 
o técnico Roberto Fonseca faz a 
avaliação técnica do jogador, ana-
lisando se o mesmo se encaixa no 
elenco do Alvinegro. Depois dis-
so, o vice-presidente de futebol 
do ABC, Bira Marques, verifi ca se 
os valores da negociação se en-
caixam dentro do orçamento do 
clube.

Cleber reforçou à reportagem 
que o clube tem enfrentado difi -
culdade no mercado, mas que tem 
usado artifícios para convencer 
os atletas a virem para o clube. “A 
gente procura mostrar que o ABC 
terá um calendário cheio, de janei-
ro a novembro, e que o clube po-
deria ser uma vitrine para o atleta, 
que poderia se destacar desta for-
ma, o que seria bom para ambos”, 
comentou.

O PASTANA JÁ VEM 
NOS AJUDANDO. 
QUANDO FALAMOS 
QUE PRECISAMOS 
DE JOGADOR EM TAL 
POSIÇÃO, ELE INDICA 
TRÊS OS QUATRO QUE 
SÃO DO CONHECIMENTO 
DELE”

Cleber Romualdo
Gerente de futebol do ABC

ESTAMOS NEGOCIANDO 
COM ALGUNS 

JOGADORES, MAS SÓ 
IREMOS ANUNCIAR OS 
NOVOS CONTRATADOS 
A PARTIR DA PRÓXIMA 

SEMANA”

Ricardo Bezerra
Vice de futebol do América

AMÉRICA ESCONDE REFORÇOS

LUIZ HENRIQUE / FIGUEIRENSE FC

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ


